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I LAS G R A N D E S FIRMAS D E E S P A Ñ A 
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CIN»" MATOGRAFIA 

ESPAÑOLA AMERICANA, S . A . 

Dirección y Oficinas; Barquillo 10 
Estudios: Ciudad Lineal 

Teléfonos 5.3287 - 6 l 3 2 9 - 61838 
Dir. teléá : CEATOBIS -Madrid 

E R N E S T O 
GONZALEZ 

La marca del éxito 

Avenida de Eduardo Dato. 31 
Teléfonos 14330 y 22920 

M A D R I D 

PILMOFONO 

Casa central: 
Av. Eduardo Dato. 27 -Madrid 

Teléfonos 2SSS4 y 2555S 

Casa Central; 
Príncipe, l8 y 20 Teléf. 23400 

M A D R I D 

ÁÁencÍBL$: Barcelona, Bilbao 
Sevil la, Valencia 

C i F E S n 

COMPAÑÍA - l i i d j s t r i c l 

F I Í M - ESPAÑOL, S . A . 

Central Valencia: Mar, 6o 
Madrid: Eduardo Dato, 34 

Teléfono 21465 

A-vda. Pi y Margal l , 5 
Teléf. 26575 

MADRID 

H I S P A N O AMERICAN 

FILMS, S . A . 

Mallorca, 220- Barcelona 
Pl. del Callao, 4 - Madrid 

SERAFÍN BALLESTEROS 

Oficina: Paseo del Prado, 6 

Estudios: Martin de Vainas, 1 

M A D R I D 

LMS 

G R A N D E S EXCLUSIVAS 

C I N E M A T O G R Á F I C A S 

Avda. de Eduardo Dato, 21 
Teléfono 23465 

MADRID 

PL, EMILIO CASTELAR? 

-BARCELONA-SEVILLA 
MALAGA 

ISLAS CANARIAS 
BILBAO 

LISBOA (PORTUGAL) 

/ t l Ñ l f E B 

LOS ARTISTAS A S O C I A D O S * 

Rambla de Cataluña, 60-62 
BARCELONA 

P. del Callao, 4 - Teléf. 27896 
M A D R I D 

C A S A CENTRAL E N BARCELONA 

Consejo de Ciento, 292 

Teléfono II891 

Producción, Venta y Distribución 

Oficinas: Palacio de la Prensa 

MADRID 

Coatratación: Telef. 27290 

Dirección 13727 

Aè-NTE COMERCIAL COLEÊIADO 

Gran Vía Germanías, 4 1 , 1 . ° 
T e l é f o n o 1 9 1 4 6 

VALENCIA 

«studios pubitcidod 

o m p a ñ e r a i n s e p a r a b l e 

en casa y de viaje, nuestra 
expone los más íntimos pensamientos con la cla­
ridad V belleza que requieren nuestros tiempos 

H I S P A N O - O L I V E T T I X 
M A D R I D Pi y Margall, 8 ||| Layalana, 37 B A R C E L O N A 

O 
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Prec ios d e s u s c r i p c i ó n : 
Semestre, pesetas . . 4 
Un año, » . . 8 

A Ñ O II NÚM. 22 

PA 
R E V I S T A C I N E M A T O G R Á F I C A 

P U B L I C A C I Ó N Q U I N C E N A L 
Redacción: Plaza del Callao, 4 (P. de la Prensa) - Teléf. 22828 

Consejo Directivo: 
P E D R O L A G R A V A 

L U I S D U C H 
J O S E M A R I A A R R I B A S 

Madrid, 21 de Septiembre de 1935 

H O L L Y W O O D E N P A R I S 

D . / 

r a r i s , n o m D r e m a g i c o p a r a i a s e s í r e i l a s 
El precio d e la gloria 

M u c h o se h a h a b l a d o y s e h a 
e s c r i t o a c e r c a d e l t r a b a j o a g o ­
t a d o r e n l o s e s t u d i o s c i n e m a t o ­
g r á f i c o s . S in e m b a r g o , e n e s t e 
c a s o —al r evé s d e lo q u e sue le 
o c u r r i r — , l a f an t a s í a q u e d a p o r 
b a j o d e l a r e a l i d a d . N a d i e q u e 
n o lo h a y a v is to o lo h a y a v i ­
v ido , es c apaz d e i m a g i n a r s e e l 
es fuerzo q u e s u p o n e e l c o r o n a r 
l a c i m a d e la t e r m i n a c i ó n d e u n 
f i lm. D e u n f i lm c u a l q u i e r a . D e 
ese c u a l q u i e r film q u e m á s t a r ­
d e el e s p e c t a d o r c o n t e m p l a r á 
i n d i f e r e n t e o d i s t r a í d o y d e s d e 
l u e g o i g n o r a n t e e n a b s o l u t o d e 
l a í m p o b a l a b o r y l o s g a s t o s o r i ­
g i n a d o s p o r a q u e l l a c in t a d e s d e 
q u e se d io l a p r i m e r a vue l t a d e 
m a n i v e l a h a s t a q u e t e r m i n a d o e l 
m o n t a j e y v i s i o n a d a f a v o r a b l e ­
m e n t e q u e d ó d i s p u e s t a p a r a s e r 
s a n c i o n a d a p o r el p ú b l i c o , s u ­
p r e m o juez , q u e e n ocas iones s e 
t o r n a e n v e r d u g o . 

Y es q u e l a g l o r i a c i n e m a t o ­
g r á f i c a e s m u y b o n i t a y a t r a -
yen t e p a r a a n h e l a r l a e n s u e ñ o s 
i e a m b i c i ó n . P e r o e sa g l o r i a . 
t i ene u n p r e c i o q u e n o t o d o s 
c o n o c e n y q u e d e b i e r a n c o n o - . 
c e r ; u n o s p a r a d e s i l u s i o n a r s e a 
t i e m p o ; o t r o s p a r a q u e s e p a n 
a p r e c i a r , j u z g a r y v a l o r a r l a s 
pe l í cu l a s con u n s e n t i d o j u s t o , 
p e r o h u m a n o t a m b i é n . 

Las golondrinas cinematográficas 

P o r t o d o e s ío , l a s e s t r e l l a s 
t a n e n v i d i a d a s c o m o a d m i r a ­
d a s , c u a n d o l l ega el es t ío s i e n ­
ten el m i s m o d e s e o d e l i b e r ­
t a d q u e e l p á j a r o a q u i e n a b r e n 
l a j a u l a . Y t o d a s e l l as a p r o v e -
cl ian sus v a c a c i o n e s p a r a a l e ­
j a r s e d e los e s t u d i o s . M e j o r 
d i c h o p a r a h u i r de e l lo s . Y 
v u e l a n , g e n e r a l m e n t e , h a d a P a ­
r í s . P a r í s es u n n o m b r e m á g i ­
co e i n m a n t a d o p a r a e s t a s g o ­
l o n d r i n a s m o d e r n a s . P a r í s e n 
v e r a n o , se tues t a , se q u e m a 
l e n t a m e n t e b a j o la ca r i c i a de l 
fuego d e l so l . P e r o n o i m p o r ­
t a ; l a s g o l o n d r i n a s c i n e m a t o ­
g r á f i c a s h a c e n s u n i d o e n é l . 

Y l l e g a n p o r t o d a s l a s e s t a ­
c iones y a p a r e c e n d e p r o n t o en 
c u a l q u i e r p a r t e , y s e l a s v e e n 
t o d o s los s i t ios . 

P a r í s u n e e n e s t a época a 
g e n t ü d e sus s o n r i s a s os d i r á 
a l s a l u d a r o s : 

As í , p o r e j e m p l o , u n a t a r d e 

Ehsa Landi, belleza fatal unas v e c e s y de exquisita» ternuras otras^ 

c u a l q u i e r a u s t e d c ruza u n b o u ­
l e v a r d e n e sa h o r a p e s a d a d e 
l a s ies ta én q u e P a r í s se q u e d a 
vac ío , c u a n d o d e p r o n t o s u r g e 
a n t e sus o jos c o m o p o r a r t e d e 
m a g i a l a b e l l a y e l e g a n t e s i ­
l u e t a d e L o r e t t a Y o u n g . L o ­
r e t t a Y o u n g , q u é c o n l a m á s 
m á s g e n t ü d e s u s s o n r i s a s e s 
d i r á a l s a l u d a r o s : 

— Y o a m o m u c h o a P a r í s . 

A d e m á s e s s u m a m e n t e a g r a d a ­
b l e es to , d e s e n t i r s e d e s c o n o c i ­
d a a n t e m u c h a g e n t e . R e a l -
m e n t é , e l p o d e r h u i r d e l a p o ­
p u l a r i d a d , a u n q u e s e a e n c o n ­
t a d o s m o m e n t o s , es de l i c io so . 
Y o v e n g o d e v i s i t a r l a E x p o s i -
n ó n i t a l i a n a . Al l í en I t a l i a m e 

d i j e r o n q u e l a s m á s b e l l a s c o ­
cas se e n c u e n t r a n e n F r a n c i a . 
Y e n e fec to : l a t o r r e Ei f fe l , 

la C o n c o r d i a , los C a m p o s E l í ­
seos , l a O p e r a , e l L o u v r e , e l 
a r c o d e l a E s t r e l l a , t o d o e s m u y 
beUo r e a l m e n t e . S i n e m b a r g o , 
lo q u e m e h a e n t u s i a s m a d o s o n 
l a s t i e n d a s y c a sa s d e m o d a s . 
j O h l Y o q u i s i e r a v e r l a s t o d a s , 

c o m p r a r t o d o , l l e v á r m e l o t o d o . 

Y si a c u d í s a l a e s t ac ión d e l 
N o r t e e n o c a s i ó n q u e l l e g u e el 
P u l l m a n d e L o n d r e s , n a d a d e 
e x t r a ñ o t e n d r í a q u e v i e ra i s d e s ­
c e n d e r d e él la f r a g a n t e y s e ­
x u a l be l l eza m o r e n a d e D o l o r e s 
d e l R í o , a qu ien a c o m p a ñ a su 
m a r i d o C e d d r i c G i b b o n s . Y c o ­
m o l a c o n v e r s a c i ó n es e n l a 
de l i c iosa m e j i c a n i t a u n e n c a n t o 
m á s , se i m p o n e u n c o r t é s s a ­
l u d o q u e n o e s m á s q u e u n 
p r e t e x t o p a r a q u e el d i á l o g o se 
t r e n z e . 

—¿ U s t e d é n P a r í s ? 
— E n P a r í s . 
—¿ C o n t e n t a ? 
— M á s a ú n . Fe l ize d e e n c o n - ; 

t r a r r n e a q u í «Yo a m o m u c h o 
a P a r í s » — e s t o l o d i c e n t o ­
d a s — . P e r o n o l e e x t i a ñ e . Yo 
soy d e o r i g e n v a s c o , y F r a n c i a 
e s u n p o c o m i s e g u n d a p a t r i a . 
A d e m á s , v u e s t r o t e m p e r a m e n t o , 
v u e s t r a m a n e r a d e v ivi r , r i t m a n 
m e j o r con m i m a n e r a d e s e r 
q u e l a v i d a de l o t r o l a d o d e l 
A t l á n t i c o . 

— ¿ E n t o n c e s H o l l y w o o d ? 
— H o l l y w o o d es c o m o u n a 

vi l la u n p o c o a p a r t e , a l a q u é 
t o d o s c o n s i d e r a m o s c o m o s i 
fue ra u n p o c o n u e s t r a c a sa . 

—¿ P r o y e c t o s c i n e m a t o g r á f i ­
c o s ? 

— 1 O h ! N o . N o m e h a b l e d e 
m i s p r o y e c t o s . ¿ N o s a b e u s t e d 
q u e yo e s toy e n v a c a c i o n e s ? 
P e r o , e n c a m b i o , l e c o n f i a r é u n 
p e q u e ñ o sec re to d e f a m i l i a . 

R a m ó n N o v a r r o e s p r i m o 
m í o . Y d e s p u é s d é m i b o d a 
c o n C . G i b b o n s y l a d e G a r y 
C o o p e r con S a n d r a S h a w , G a ­
r y e s m i s o b r i n o . As í , p u ^ , 
h o y c u e n t a m i a fmi l i a coai l o s 
d o s m á s be l l o s g a l a n e s d e H o ­
l l y w o o d . Y si m i s p a r i e n t e s s e 
d e j a n l l e v a r p o r l o s c o n s e j o s 
d e l o s je fes d e p u b l i c i d a d , yo 
e s p e r o l l e g a r á u n d í a e n q u e 
s ea t í a d é t o d a s l a s « s t a r s » d e 
H o l l y w o o d . 

M i e n t r a s t a n t o C . G i b b o u s , 
m u y e n s u p a p e l d e m a r i d o d e 
l a e s t r e l l a , h a b r á s a b i d o g u a r ­
d a r u n d i s c r e t o si let icio y q u e ­
d a r e n u n s e g u n d o p l a n o . 
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Y si o t r o d í a os d i r ig í s a t o ­
m a r el a p e r i t i v o a u n o d e los 
m u c h o s s i t ios e l e g a n t e s c o n que 
c u e n t a P a r í s , ve r é i s c ó m o J e a n 
A r t h u r , u n a d e l a s m á s f inas 
y b o n i t a s e s t r e l l a s a m e r i c a n a s , 
c o n c e n t r a s o b r e s u p e r s o n a t o d a 
la a t e n c i ó n d e l a s g e n t e s . Y si 
os a c e r c á i s os p r e g u n t a r á g e n ­
t i l m e n t e : 

— ¿ C ó m o sab í a u s t e d q u e yo 
e s t a b a en P a r í s ? 

— N o lo s a b í a h a s t a l iace u n 
m o m e n t o . 

- - ¿ Y q u é d e s e a us led de 
m í ? 

— D e s e o s a b e r t o d o . 
l O h ! E s u s t ed d e m a s i a d o 

a m b i c i o s o . Y se c o n f o r m a r á 
con lo que d i g a . ¿ N o ? 

— Q u é r e m e d i o . 
— H e v e n i d o a P a r í s con m i s 

p a d r e s en u n v ia je de p l a c e r 
y r e p o s o . Q u i e r o c o n o c e r P a ­
r í s . Vis i tar los M u s e o s , t o d o s 
los s i t ios i n t e r e s a n t e s . C o n o c e r 
el c o r a z ó n d e P a r í s . D e s p u é s 
d c m i r e g r e s o r o d a r é un fi lm 
t i t u l ado p r o v i s i o n a l m e n t e « C ' e s t 
le vi l le qu i p a r l e » . 

Y e n o t ro l u g a r c u a l q u i e r a 
os e n c o n t r a r é i s con E l i s s a L a n ­
di q u e a c a b a de d e s e m b a r c a r 
en n o i m p o r t a q u é p u e r t o y 
q u e con la m e j o r son r i s a os 
d i r á a l c o n t e s t a r a vues t ro s a ­
l u d o : 

— Soy d i c h o s a p o r e n c o n t r a r ­
m e en P a r í s —el e log io a P a ­
r í s n o f a l t a — . P a r í s m e r e -

m u c h o a e s t e p u e b l o f r ancés 
q u e s a b e a m a r la v i d a p o r e l la 
m i s m a . 

Y M i r n a Loy , la gen t i l a c ­
triz d e exó t i ca be l leza a s c e n ­
d i d a r e c i e n t e m e n t e a l e s t r e l l a -
to se os e x c u s a r á gen t i l , p e r o 
ené rg icameln te . 

— C u a n d o yo e s toy en v a c a ­
c iones de jo d e s e r la ac t r i z . 
E n t o n c e s soy una m u j e r t an 
s ó l o . U n a m u j e r c u a l q u i e r a q u e 
no i n t e r e s a a n a d i e . P e r o si 
u s t ed d e s e a s a b e r y c o n o c e r 
d a t o s y de ta l l e s d e la « s t a r » 
p í d a l o s a l d e p a r t a m e n t o d e p u ­
b l i c idad de H o l l y w o o d , q u e se 
los p r o p o r c i o n a r á n cn s e g u i d a . 
Yo a h o r a soy u n a m u j e r s in 

i m p o r t a n c i a q u e v iene en b u s ­
ca d e r e p o s o . 

Y e n e l c o n t i n u o y n e r v i o s o 
v iv i r e n l a c i u d a d os i ré is e n ­
c o n t r a n d o con A n n a H o w a r d , 
l a c é l e b r e c a n t a n t e d e c ines 
a m e r i c a n o s ; con C o n c h i t a M o n ­
t e n e g r o ; con Po l ly M o r a n , e l 
p a r t e n i e r d e M a r í a D r e s l e ; con 
J o h n L o d g e , p a r t e n i e r d e M a r ­
l e n e D i e i r i c h , j e n _ £ C a £ r i c h o ^ j m -

p e r i a l » ; con D o u g l a s F a i r b a n k s 
y con t a n t o s o t ro s , e n f in. 

P a r í s e s t á Heno d e e s t r e l l a s . 
S in e m b a r g o , b ien p r o n t o con 
los p r i m e r o s d í a s d e o t o ñ o , e s ­
tas g o l o n d r i n a s c i n e m a t o g r á f i ­
cas , l e v a n t a r á n de n u e v o el v u e ­
l o . P e r o m i e n t r a s t a n t o q u e m a n 
sus a l a s de i lus ión e n la l l a m a 
viva dc P a r í s . 

L U C I A N O D E A R R E D O N D O 

Arriba, a la 
derechai Lo­
r e t a Young. 
Abajo, Con­
chita Monte­

negro. 
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VIDAS PINTORESCAS 
DE 
ARTISTAS FAMOSOS 

Dos momentos d e sobria emoc ión 
d e la pe l í cu la «Mala, el magníf ico», 
en la q u e el t Va len t ino de l Art ico» 
real izó una insupe rab le c r eac ión . 

E n l a s l e j anas t i e r r a s de l C í rcu lo P o l a r 
A r t i c o , un c a z a d o r e s q u i m a l a t r a e l a c u r i o ­
s i d a d de u n e x p l o r a d o r : el c o r o n e l W . S. 
Van D y k c . E s t e e s q u i m a l m a r a v i l l o s o es 
M a l a . 

E n e l a p o g e o d e su v ida , r e s a l t a su e x ­
t r a ñ a bel leza , sa lva je y p r i m i t i v a . D ie s t ro 
en l a caza de l c a r i b ù y de l a foca, a r r o ­
j a d o h a s t a l a t e m e r i d a d con el s a n g u i n a r i o 
oso p o l a r , M a l a es d e s c u b i e r t o c ie r to d ía 
a l m i s m o t i e m p o q u e l anzaba , t r i p u l a n d o s u 
f rági l b a r q u i l l a d e cue ro , su infa l ib le j a b a ­
l ina c o n t r a el r i n o c e r o n t e d e los m a r e s de l 
N o r t e : la m o r s a . 

N a c i d o el s i n g u l a r a r t i s t a e n is la P r í n ­
cipe d e Ga les , s e e d u c ó e n los co leg ios 
a n g l i c a n o s , s o b r e s a l i e n d o p o r s u c u l t u r a 
e n t r e los t r e i n t a y d o s mi l e s q u i m a l e s q u e 
p u e b l a n las s a b a t i n a s t i e r r a s d e l Á r t i c o . 
A p e s a r de el lo, M a l a h u y e a la t e n t a c i ó n 
c iv i l i zadora . E n a m o r a d o d e l o suyo y d e 
los s u y o s , r e c o r r e , a g u e r r i d o y feliz, l as 
h e l a d a s s á b a n a s d e sus p a r a j e s d e s o l a d o s , 
q u e son p a r a él fuente y a b r e v a d e r o , 
p a t r i a y h o g a r , d o n d e a p u r a , gozoso , t o d o 
el c a u d a l d e su senc i l la ex i s t enc ia . 

U n a p o d e r o s a e m p r e s a c i n e m a t o g r á f i c a , 
m á s t a r d e . U n a pe l í cu la . L a c r u e n t a v ida 
en el A r t i c o . Eskimo. V a n Dyke , e l v e ­
t e r a n o e x p l o r a d o r , t i ene u n a idea feliz : 
c o n q u i s t a r s e a M a l a , el i n t r é p i d o y m a g ­
níf ico, p a r a la p a n t a l l a u n i v e r s a l . Y lo l o ­
g r a , a l f in. 

E l h é r o e e squ ima l p o s e e u n a n a t u r a l 
du lzura , q u e c o n t r a s t a n o t a b l e m e n t e con la 
sal veja a p a r i e n c i a d c su f igu ra vi r i l y 
a r r o g a n t e . D e m u e s t r a t a m b i é n u n a r a r a 
in te l igenc ia a n t e la c á m a r a de l o p e r a d o r . 
E l a r t i s t a e s t á d e s c u b i e r t o y c a p t a d o p a r a 
el s é p t i m o a r t e . S e r á el Valentino del Ar­
tico. E l e l eg ido p o r l a s u e r t e c a b a l g a , s in 
n o t a r l o casi , e n los t o r n a d i z o s e i n s e g u r o s 
l o m o s d e l a f a m a . 

H o l l y w o o d . T i e r r a m a r a v i l l o s a . R e s o ­
n a n t e f a s tuos idad d c los h é r o e s de l ce lu­
lo ide . S o b r e c o g i d o , d e s l u m h r a d o p o r la 
r e a l i d a d inc re íb l e y m a r a v i l l o s a . M a l a , el 
a p o l í n e o y so l i c i t ado g a l á n c i n e m á t i c o de l 
A r t i c o , ve desf i la r los d í a s e n t r e c e n t e ­
l leos a p o t e ó s i c o s y c e g a d o r e s . L e m a r ¿ a n 
l a s s o n r o s a d a s l íneas p r e r r a f a é l i c a s d e l a s 
« g i r l s » . L a s o l e a d a s d e p e n e t r a n t e s p e r -

l u n i e s . L a r iqueza d e s e d a s y d e f inas g a ­
s a s . L a c u r i o s i d a d se a g i t a en t o r n o a l 
h o m b r e d e u n a raza e x t r a ñ a . A c a s o es 
a m a d o en s i lencio , a l m i s m o t i e m p o q u e 
a d m i r a d o s in r e s e r v a s n i c o r t a p i s a s . L a 
a c t i t u d de l a r t i s t a e s q u i m a l es la m i s m a de 
d e s c o n c i e r t o e i n q u i e t u d de l que , p o r p r i ­
m e r a vez, se e n f r e n t a con el t i n g l a d o e s ­
p e c t a c u l a r d e la c ivi l ización. P e r o . . . 

M a l a es cu l to . M a l a c o m p r e n d e . E l es 
el q u e d e s c o n c i e r t a a los d e m á s . S u s p r i ­
mi t ivos r a z o n a m i e n t o s r e s p i r a n ta l s e n c i ­
llez, t a l b o n d a d , q u e l o g r a c o n m o v e r , p o r 
esa s i n g u l a r coacc ión d e lo q u e vive a 
m e r c e d d e lo i m p r e v i s t o , a e s a m a s a q u e 
le e n v u e l v e y le hos t i ga , l l evándo la , con 
su r e c u e r d o , e s p o l e a d o p o r cl sol q u e le 
asf ix ia , a r e fug i a r s e con v e h e m e n t e s en t i -
r n e n t a l i d a d en sus l u g a r e s n e v a d o s . 

M a l a n o es feliz. M a l a sc a h o g a cn la 
B a b e l « y a n k e e » . E s c c o n t i n u o e n c o n t r o ­
nazo con c a r a s c o n t r a í d a s , f r u n c i d a s p o r 
ei m a l h u m o r , p o r el f r aca so o p o r el 
« s p l e e n » , es c o s a q u e j a m á s o b s e r v ó e n 
los h o m b r e s d e su exó t ica r a z a . 

T a m p o c o le a g r a d a n los a l i m e n t o s de l 
« h o m b r e b l a n c o » , sus v e s t u a r i o s y c o s ­
t u m b r e s . A l m a d e a i t i s t a i n t e g r a l , só lo 
s a b e a m a r e l r e s p l a n d o r de las g r a n d e s e s ­
t e p a s n e v a d a s y d e l a s a u r o r a s b o r e a l e s . 

M a l a qu i e r e vo lver a su p a t r i a , p o r q u e 
e s t á áv ido d e b l a n c u r a s c e g a n t e s , de r u ­
g i d o s h o m i c i d a s y de h o n d o s s i l enc ios s e ­
d a n t e s y m a r a v i l l o s o s . 

M a l a q u i e r e s e r s i m p l e m e n t e el i n t r é p i d o 
c a z a d o r q u e fué . Volver a ser é l . Vivir 
fuera de l a m b i e n t e d e los c o n v e n c i o n a l i s ­
m o s e n g a ñ a d o r e s y q u e a él a c a b a r í a n p o r 
as f ix ia r le d e f i n i t i v a m e n t e . 

Q u i e r e a b r i g a r s e con la pie l d e l a foca 
y c o m e r la c a r n e de l c a r i b ù . C o r r e r s o b r e 
sus t r i neos y m a t a r a la m o r s a . ¡ M a t a r a l 
oso s a n g u i n a r i o d e l a s r e g i o n e s polare.-; ! 

A p l i c a r sus l ab ios a f a n o s o s e n l a c a ­
l i en te s a n g r e , q u e m a n a a b o r b o t o n e s , de 
bes t i a s m.o r ibundas , r e n d i d a s a l g o l p e del 
c e r t e r o t i ro de su infa l ib le j a b a l i n a . 

¡ R e t o r n a r y m o r i r en su p a t r i a y h o g a r , 
a h o r a m á s q u e n u n c a a m a d o s ! 

J U A N D E L S A R T O 
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BASTIDORES DEL C I N E M A 
B I N O C R O S B Y P R E F I E R E E L T I P O 

:< M A T E R N A L » 

C o n t e n p l a n d o los 1,500 r e t r a t o s de las 
mt ich í ichas r ec ién sa l i das d e la e scue la 
r e c i b i ó o s e n los e s tud ios de la P a r a m o u n t , 
C r o s b y d e c l a r o q u e el t ipo q u e m á s le i n ­
t e r e sa es e i m a t e r n a l . 

E n t r e e s c e n a s d e la f an t a s í a de la P a ­
r a m o u n t , « T h e Big B r o a d c a s t of 1 9 3 S » , 
B i n g se d e d i c a b a a d a r su op in ión a c e r c a 
d e la bel leza d e las m u c h a c h a s d e doce e s ­
cue las e s c o g i d a s d e los E s t a d o s U n i d o s . 

L a s d o c e m u c h a c h a s q u e B i n g e scog ió , 
a pe t ic ión d e los d i r e c t o r e s d e los p e r i ó ­
d icos de d i chas e scue l a s , a p a r e c e r á n e n un 
l u g a r d e p r e f e r e n c i a e n la pub l i cac ión de 
fin d e c u r s o . 

« C a s i t o d a s l a s m u c h a c h a s q u e h e e s ­
c o g i d o » , d i jo C r o s b y , r e p r e s e n t a n lo q u e 
yo c o n s i d e r o m á s c e r c a n o a l t ipo « M a ­
t e r n a l » . 

» L a s m u c h a c h a s de es te t ipo sue len se r 
m o d e s t a s y c a r i ñ o s a s . Les e n c a n t a n los 
q u e h a c e r e s d o m é s t i c o s y t i e n e n g r a n d e s 
d i spos i c iones p a r a c o c i n a r . A u n q u e s e a 
difícil h a c e r d e d u c c i o n e s p o r m e d i o de u n a 
fo togra f ía , e s toy s e g u r o q u e t o d a s l as m u ­
c h a c h a s q u e h e e s c o g i d o son b u e n a s c o c i ­
n e r a s . 

« O t r a d e l a s c u a l i d a d e s q u e t r a t é d e 
O a d i v i n a r c u a n d o c o n t e m p l a b a los r e t r a ­
tos de es tas co leg ia las e r a l a du l zu ra de 
c a r á c t e r . M e g u s t a n las m u c h a c h a s q u e 
s a b e n a s u m i r r e s p o n s a b i l i d a d e s sin p e r d e r 
su j o v i a l i d a d . 

» E s t e es el t i po d e m u j e r q u e en m i m o ­
des t a o p i n i ó n p u e d a l l e g a r a s e r u n a e s ­
posa y m a d r e i d e a l . AI c o n t e m p l a r u n r e ­
t r a t o m e fijo en la e x p r e s i ó n y e n la m a ­
n e r a d e p e i n a r s e p a r a d e s c u b r i r l a s cua l i ­
d a d e s q u e h e d e s c r i t o . » 

A l g u i e n le p r e g u n t ó si l as m u c h a c h a s 
que h a b í a e s c o g i d o e r a n r u b i a s o m o r e n a s . 

« N o m e a c u e r d o » , con t e s tó el a c t o r . 
« E n p r i m e r l u g a r e s m u y difícil d i s t i ngu i r 
el co lo r de l cabe l lo en un r e t r a t o y a d e ­
m á s e s t e de t a l l e n o t iene n i n g u n a i m p o r ­
t anc i a . E l t ipo « m a t e r n a l » ex is te lo m i s ­
m o e n t r e l as r u b i a s q u e e n t r e l as m o -

,..cfinas..,»..„ . . . . . . . „ ^ 

L A A C T I T U D I N C O N S C I E N T E D E L A 
J U V E N T U D D E S A P A R E C E E N H O ­

L L Y W O O D , D I C E U N A A C T R I H 

H a y qu ien d ice q u e la v ida e m p i e z a a 
los c u a r e n t a a ñ o s . Gai l P a t r i c k , ac t r iz de 
la P a r a m o u n t , n o e s t á b i e n s e g u r a d e 
c u a n d o e m p e z ó a vivir , p e r o lo que sí 
s a b e e s q u e su v i d a d e m u c h a c h a a l e g r e e 
i nconsc i en t e t e r m i n ó c u a n d o a t r a v e s ó los 
u m b r a l e s d e u n e s tud io e n b u s c a d e u n 
p o r v e n i r e n la p a n t a l l a . 

A n t e s d é l l e g a r a H o l l y w o o d , Gai l P a ­
t r i ck e r a u n a d e las muc l iac l i a s m á s b o ­
n i t a s y p o p u l a r e s d e su c i u d a d n a t a l , B i r ­
m i n g h a m , e s t a d o d é A l a b a m a . 

T r e s a ñ o s b a s t a r o n p a r a q u e l a e n c a n ­
t a d o r a m u c h a c h a l l e g a r a m u y c e r c a del 
t r i un fo c o m p l e t o c o m o lo d e m u e s t r a el 

Bing Crosby, que 
presera las muje­
res de tipo "ma-
lernal", prefiere 
fambién rodearse 
do "babys" son­
rosados y rubios, 
quizá como una 
añoranza palernal 

h e c h o d e h a b e r l e s ido a s i g n a d o u n o de 
los p a p e l e s m á s i m p o r t a n t e s e n l a t r a g e d i a 
de W a l t e r W a n g e r , « S m a r t Gir l » . P e r o 
Gai l se l a m e n t a d e los m u c h o s sacr i f ic ios 
que e s t e t r iunfo le h a c o s t a d o . 

« E l m a y o r s ac r i f i c i o» , a s e g u r a la act r iz 
es l a p é r d i d a d e la a l e g r í a i r r e s p o n s a b l e 
d e la j u v e n t u d , con sus s u e ñ o s y f an t a s í a s 
r o m á n t i c a s . 

« D i v e r s i o n e s t a les c o m o ba i les c a m p e s ­
t res y e x c u r s i o n e s con un g r u p o de m u ­
c h a c h o s y m u c h a c h a s , q u e en m i c i u d a d 
n a t a l e r a n lo m á s c o r r i e n t e , s o n i m p o s i ­
b les e n H o l l y w o o d . 

» E n p r i m e r l u g a r , el t r a b a j o es m u y 
d u r o y al t e r m i n a r u n a s ien te m á s g a n a s 
de e c h a r s e a d o r m i r q u e de sa l i r e n b u s c a 
de d ive r s iones 

» \ e n s e g u n d o l u g a r , en las o c a s i o n e s 
p o c o f r ecuen te s en que u n a p o d r í a e x p a n ­
s i o n a r s e y d i v e r t i r s e a sus anc l i a s , se e n ­
c u e n t r a con. e l m u r o d e las convenc iones 
e s t a b l e c i d a s q u e e x i g e n que u n a ac t r iz de 
c ine s ; c o m p o r t e c o m o los d i r e c t o r e s y el 
pi^iblico h a n dec id ido q u e d e b í a c o m p o r ­
t a r s e . 

» PeSe a su j u v e n t u d , una ac t r i z d e b e 
c o m p o r t a r s e con u n a d i g n i d a d y d e c o r o 
q u e quizás s e a n e x a g e r a d o s , p e r o s in los 
cua le s la d e s a p r o b a c i ó n de l púb l i co n o 
t a r d a r í a en m a n i f e s t a r s e . » 

U N I N T E R E S A N T E D I A L O G O E N T R E 
J . M U R A T Y B R I G I T T E H E L M 

J e a n M u r â t y Br ig i t t e H e l m n o se c o n o ­
c ían p e r s o n a l m e n t e h a s t a el m o m e n t o e n 
que el d i r e c t o r A r t h u r R o b i s o n los p r e ­
s e n t ó en su d e s p a c h o d e la U F A d ías a n ­
tes d e c o m e n z a r u n a f i lmac ión d o n d e a m ­
bos a c t u a r í a n po r p r i m e r a vez j u n t o s . 

L a h e r o í n a d e « M e t r ó p o l i s » y ei a s t r o 
d e « P a r í s M e d i t e r r á n e o » se d i e ron un 
l a r g o y efusivo a p r e t ó n de m a n o s . 

— D e s d e m a ñ a n a t e n e m o s q u e e m p e z a r a 
q u e r e r n o s y rec ién h o y n o s c o n o c e m o s — 
di jo s o n r i e n d o B r i g i t t e . 

—Yo la h e q u e r i d o s i e m p r e — a m i g a 
m í a — con te s tó r á p i d o M u r a t . 

—Yo t a m b i é n a us t ed , p e r o con el c a ­
be l lo e n t r e c a n o . 

— N o m e o b l i g u e a confesa r l e mi s s e ­
c r e t o s d e l a b o r a t o r i o . A veces n o se r r e a l -
m e n l e cuál es m i co lo r n a t u r a l . 

— L e a d v i e r t o q u e en la n u e v a pe l í cu la 
—te rc ió el d i r e c t o r R o b i n s o n — p e r s o ­
na je d e b e r á t ene r las m i s m a s c a n a s que el 
q u e t o d o s r e c o r d a m o s d e « P a r í s M e d i t e -
r r r á n e o » . 

— I Q u é b i e n ! — e x c l a m ó B r i g i t t e 
H e l m — . S e r e m o s un é.xito. 

— S i lo h u b i e r a s a b i d o h a c e u n o s d í a s 
— c o n t e s t ó M u r a t — m é h a b r í a a h o r r a d o 
c i e r t a a g u a de co lon ia m i l a g r o s a q u e uso 
p e r i ó d i c a m e n t e . 

— ¿ P e r o p o r q u é h a c e u s t ed e so , a m i g o 
m í o , si e sas c a n a s s o b r e l a s s ienes n o tie­
n e n p r e c i o p a r a n o s o t r a s l as m u j e r e s ? 

- ¿ S e lo p ide qu izá A n a b e l l a ? — p r e ­
g u n t a ma l i c io so R o b i n s o n . 

— N o ; mi m u j e r c i t a n o e s a b s o l u t a m e n t e 
ce losa . 

—Y e n t o n c e s , ¿ p o r q u é lo h a c e u s t e d ? 

— P o r c o m p l a c e r a m i p a d r e — r r e s p o n d e 

.JduraL.............. .̂.̂  
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Rudolf For i fer , protago­
nista admirable de la gran 
producción de "Ufilms", 
que se proyectará en la 
próxima temporada. 
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Al c o m e n z a r la í e m n o r a d a 
HOLLYWOOD PRODUCE UN 
GRAN FILM E N LENGUA E S ­

PAÑOLA 

- En la temporada próxima ha de 
verse en nuestras pantallas un film 
de aviación, presentando la parti­
cularidad de ser una producción 
para la que los norteamericanos no 
han escatimado medios y toda ella 
hablada en castellano. La produc­
tora que ha acometido esta empre­
sa de producir en español films 
de gran costo, ha sido la Univer­
sal y la película primera es «Alas 
sobre el Chaco». Esa primera pa­
labra del título nos trae gratos re­
cuerdos de aquella gran cinta del 
final del cine silencioso. Ahora so­
bre el campo del Chaco, en la lu­
cha de aquellos dos países herma­
nos de Suramérica, se ha produ­
cido esta pelíctila. Sólo de ella los 
autores y la dirección son norte­
americanos. Casi todos sus intér­
pretes latinos, entre los que figu­
ran José Crespo, Lupita Tovar, 
Antonio Moreno, Romualdo Tira­
do, Julio Peña, Barry Norton, 
Juan Torena, José Rubio, Lucio 
Villegas, Anita Camargo y Paco 
Moreno, por recordar algunos. 

El film es la vida de una escua­
drilla, desarrollándose interesantes 
episodios en la ciudad y en la lu­
cha, mostrándose documentalmente 
algunos aspectos de las luctuosas 
selvas del Gran Chaco. 

«PIGMALIÓN» MAS H20 

El arquitecto alemán Emil Has-
ler ha construido en el estudio de 
Berlín, donde se rueda la obra de 

Bernard Shaw «Pigmalión», quo 
en España distribuirá Cifesa, una 
plaza en cuyo centro se halla el 
monumento a una reina inglesa y. 
al fondo, el portal de una igle­
sia. Esta vez no son bastido­
res, es «auténtico», pues hasta el 
piso del estudio se ha cubierto de 
asfalto y ladrillos y la estatua de 
la reina inglesa que figura en la 
plaza y las columnas del portal de 
la iglesia han sufrido las pruebas 
de agua ofreciendo una resistencia 
igual a los materiales auténticos. 

Erich Engel, el director de la 
película, da la voz de «silencio, luz 
y lluvia», y el agua que cae del 
«cielo artificial» es algo imponen­
te. La gente corre bajo la lluvia 
artificial, calándose hasta los hue­
sos y buscando el refugio del por­
tal de la iglesia. Sólo Jenny Jugo, 
la joven florista, aparece en el 
«set» con el traje en seco, pero 
ha de acostumbrarse al húmedo 
elemento. Lleva un vestido dc la­
na viejo, de color encarnado, un 
delantal de color marrón, medias 
negras y su cabeza va tocada con 
un verdadero monstruo de paja, en 
vez de sombrero, torcido y de ala 
ancha. Y no obstante su aspecto 
mísero, Jenny Jugo, en el papel de 
la pequeña Eliza, ofrece un aspec­
to gracioso, simpático con sus ri­
zos de pelo moreno. 

— « ¡Lluvial » —grita otra vez el 
director—. Y la pequefia Eliza ba­
jo la «torrencial lluvia» cruza a 
refugiarse en el portal de la igle­
sia. La escena se rueda varias ve­
ces y la pequeña actriz, en cada 

una de ellas tiene que escurrir el 
traje que bajo la luz y el agua pa­
rece una piel charolada, porque el 
micrófono ha de recoger con la 
mayor limpieza el diálogo dc la 
florista con el joven Freddy al tro­
pezarse ambos en la escalera que 
da acceso al pórtico de la iglesia. 

Cuando se ha terminado la es­
cena, Jenny Jugo recibe los plá­
cemes de los presentes mientras con 
sonrisa picara señala que todos lle­
van botas de goma e impermeable, 
menos ella. 

«M.A.RIA CHAPDELAINE» 

La maravillosa producción cine­
matográfica de julien Duvivier, 
«María Chapdelaine» ha sido ad­
quirida en exclusiva por la bata­
lladora entidad Filmófono, siem­
pre alerta en cuanto a valores ci­
nematográficos europeos se refie­
re. Filmófono tiene hoy la satis­
facción de poder anunciar como 
suya la formidable película que me­
reció el Gran Premio del Cinema 
Francés en 1934 , otorgado por la 
Sociedad Protectora del Arte y, la 
Industria, de acuerdo con la Fede­
ración Nacional del Cinema. 

«María Chapdelaine» tiene un 
reparto de categoría universal, en 
que figuran Madelaine Reanud, la 
célebre primera actriz de la Co­
media Francesa, el galán Jean Ga­
bin, el galán «junior», Jean-Pie­
rre Aumont y Daniel Mendaille, 
Thomy Bourdelle y Suzanne Des-
près. 

CUATRO GRANDES FILMS 
INGLESES 

La producción inglesa que en la 
temporada última demostró su alta 
calidad, así como un progreso acu­
sadísimo, se presenta esta tempo­
rada en España, bajo el pabellón 
de Cifesa con cuatro grandes films 
que prodúce la British Internatio­
nal Pictures, cuyos títulos son: 
«Mimi», «Te doy mi corazón», 
«Romance de estudiantes» y «La 
bailarina del conjunto». 

«La bailarina del conjunto» es 
la primera película sonora que pa­
ra la productora inglesa antes nom­
brada realiza la incomparable Li­
lian Harvey, y que hasta ahora se 
venía anunciado con el título pro­
visional de «Invitación al vals». 

«Romance de estudiantes», bello 
poema lleno de color y encanto, al 
que sirve de fondo una música de­
liciosa y melódica, interpretado 
por Grete Natsler, Carol Goodner, 
Panic Knowles, Mackerzic Nad, 
etcétera. 

. «Yo te doy mi corazón», film 
inspirado en la vida de la célebre 
Dubarry, protagonizado por la in-
coniparaíjle Gitta Alpar, conocida 
cantante, popular entre los aficio­
nados al arte musical por estar 
bautizada con el sobrenombre de 
«el ruiseñor húngaro». 

«Mimi». Bajo la dirección de 
Paul Stein, esta película es el bor­
dado artístico más acabado sobre 
el cañamazo de la vida bohemia, 
a la que sirve de fondo la inspira­
da partitura de Puccini «La bohe­
me» y cuyos intérpretes son Ger­
trude Lawrence, Douglas Fair­
banks (hijo) y Diana Napier. 

Estos son los cuatro films ingle-
Estos son los cuatro films ingle­

ses que Cifesa presentará al públi-
rada. 

NOVEDADES CINEMATOGRÁ­

FICAS ALEMANAS 

En Alemania se trabaja con ac­
tividad. Erich Waschneck se en­
cuentra en el litoral marítimo tra­
bajando en «Victoria, la historia 
de un gran amor», adaptación de 
la novela humorística de Knut 
Hamsun. La actriz Louise Ulrich, 
que en «La sinfonía inconclusa» 
interpreta el rol de la hija del 
prestamista, será la protagonista. 
Su partenaire es Albert Lleven, 
joven actor alemán en el que se ci­
fran muchas esperanzas. 

El resto del reparto comprende 
a Heinrich Schroth, Erna More­
no, Karl Walther Moyer, Werner 
Scharf, Hilde Kruger, Heinrich 
Borg, Leopold von Ledebour Mar­
tha von Kasetzi, F. W. Kruger, 
Martha Seoldcr, Paul Henkels, 
Hans von Zedlitz, Olga Limburg 
y Wally Arnheim. 

El estreno de esta obra se anun­
cia para el mes de agosto. 

H a r r y B a u r y 
S imone Simón, 
en la g ran p ro ­
d u c c i ó n q u e dis­
t r i buye Ufilms, 
" O j o s n e g r o s " 
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O J O S Y o í d o s d e l m u n d o 
A PRODUCCIÓN 
N EL EXTRANJERO 

NUEVO FILM D E LAUREL 
Y HARDY 

C O N S E J O S T É C N I C O S 

Para colaborar como consejeros 
en la nueva producción que se co­
menzará a rodar en la que inter­
vienen los cómicos Stan Laurel y 
Oliver Hardy, han sido contrata­
dos W. E. Wynn y Daniel Max­
well, con el propósito de ilustrar 
a los citados actores sobre costum­
bres. El coronel Wynn, antiguo 
oficial del ejército inglés, es auto­
ridad en asuntos de la India, mien­
tras que Maxwell, es un experto 
en asuntos escoceses. Su tarea, 
pues, como dejamos dicho, consis­
tirá en instruir a los bufos de la 
pantalla, referente a ciertos deta­
lles de los países antedichos, rela­
cionados con la producción de la ' 
película. 

LILIAN HARVEY Y WILLY 
FRITSCH, OTRA VEZ JUNTOS 

La celebrada actriz alemana que 
desde hacía tiempo se había ra­
dicado en Hollywood y Londres, 
regresó a Berlín, ciudad donde se 
consagró como gran intérprete ci­
nematográfica. Parece ser que in­
tervendrá en la filmación de «La.s 
rosas negras », en los estudios de 
Neubabelsberg, para la U. F. A., 
cuyo tema refleja un episodio de la 
lucha por la independencia finlan­
desa. La nueva producción se hará 
en tres versiones: alemana, fran^ 
cesa e inglesa. Willy Fritsch será 
su compañero en la versión alema­
na y Paul Martín tendrá a su car­
go la dirección del film. 

U N A NUEVA VERSIÓN 
DE «KOENIGSMARK» 
PROTAGONIZA ELISA 

LANDI 

Noticias de París informan que 
la celebrada actriz Elisa Landi, 
acaba de firmar un contrato con el 
director Leonce Perret, para fil-
inar en inglés y en francés dos ver­
siones sonoras de «Koenigsmerk». 

Como se recordará, esta obra al­
canzó un gran suceso en su ver­
sión muda y está basada de la no­
vela del escritor Pierre Benoit. Es 
muy probable que Elisa L:»ndi apa­
rezca al lado de Charles Boyer en 
las nuevas versiones sonoras. 

PROGRESA EL ESPAÑOL 
E N EL CINE 

Nueva York. — Anuncia la Rko-
RaJio que los cartones de un rollo 
que producirá su afiliada la Van 
Beuren Corporation, de la nueva 
serie toda a colores por el nuevo 
proceso tricromático Technicolor 
que hizo famosa a «La cucara­
cha» y que se usó en la confec­
ción de «Becky Sharp» (Feria de 
Vanidades), llevarán explicación 
vocal en español. Este adelanto los 
hará doblemente atractivos. 

Nueva York. — Antes de partir 
para Europa a bordo del transat-

lánüco «l ie de France», anunció 
el vicepresidente y gerente general 
de Exportación de Rko-Radio se­
ñor Phil Reisman, que, además de 
la versión inglesa con títulos su­
perpuestos en español, hará su re­
presentada una versión hablada en 
tellano de la película a colores 
«Becky Sharp», basada en la no­
vela «La feria de las vanidades», 
de William Makepeace Thackeray, 
cuyo doblaje será llevado a cabo 
en Barcelona de acuerdo con arre­
glos efectuados por cable con el 
señor Roberto Trillo, gerente de la 
sucursal de España, quien tendrá 
a su cargo la supervisión de tan 
importante y laboriosa tarea. 

De un «escenario» escrito por 
Bernard Shaw sobre el tema de 
su obra « Pygmalion », la Rota rea­
lizará la adaptación a la pantalla. 

Gustaf Grudgens ha sido con­
tratado para interpretar el papel 
del profesor Higgins; Elisa será 
encarnada por Jenny Jugo y An­
tón Edthofer y Eugen Klopfer, 
completarán la plana mayor del 
reparto. 

La «mise en scene» ha sido con 
fiada a Erich Engel y la música 
fué compuesta por Theo Macke-
len. 

« Pygmalion », será distribuida 
por la Tobis-Cinema. 

I O o 12 serán encargados por 
otras casas. 

LA PRODUCCIÓN NORTEAME­
RICANA DE LA PRESENTE 

TEMPORADA 

Nueva York. — Se ha calculado 
que no menos de 730 películas de 
metraje serán estrenadas en lo-> E -
tados Unidos durante la tempora­
da 1935-36-

Las compañías más importantes 
han declarado ya definitivamente 
que su plan de producción excede­
rá de 400, incluyendo Fox-2oth, 
Century, 66, de las cuales 12 se­
rán de Darriyl Zanuck ; Paramount 
Columbia, 5 2 ; M. G. M., 49; R 
65; Warner First Nationid, 60; 
K O, 48; Universal, 42 y Artist 
Unidos, un mínimo de 24 y posi­
blemente 30. 

En el terreno de las independien­
tes, Rcpubl y sus afiliadas anun­
cian 53 , sin contar 4 en series 
O t r a s independientes producirán 
arriba de 1 2 5 , sin contar las ru­
rales (cow-boys) cuya cantidad se­
rá importante. 

Las importaciones de Inglaterra 
sumarán no menos de 16 de la 
Gaumont British y unas 36 de los 
demás estudios, incluyendo la B. 
J. P., British Lion, Twickenfram, 
etcétera. Del resto de Europa y 
Rusia se importarán más de 100 
y de la América Latina arriba de 
una do':ena. 

LA NUEVA PRODUCCIÓN DE 
LA U. F. A. 

Según las noticias recibidas has- , 
ta ahora, la U. F. A. producirá ' 
en el año 1 9 3 5 - 3 6 de 26 a 28 
films. De ellos, 16 son produc­
ción propia, mientras que los otros j 

AUSTRIA PROTEGE SU 
INDUSTRIA 

Viena. — Se ha fundado un nue­
vo banc opara proteger a la in­
dustria nacional cinematográfica, 
con la participación de financieros 
británicos. Su presidente será el 
ministro Heinl. El banc osera una 
institución oficial y operará en co­
operación con las organizaciones 
patrióticas. 

Se han iniciado negociaciones 
con las empresas norteamericanas 
para aumentar la importación de 
las películas de los Estados Unidos 
y, por otro lado, para asegurar la 
venta de las austríacas en aquel 
país. Asimismo la industria britá­
nica ha dado garantías en tal sen­
tido. 

También se anuncia que la re­
nombrada actriz Elizabeth Bergner 
que últimamente trabajó sólo para 
las películas británicas, actuará 
próximamente para las de produc­
ción austríaca. Se espera que la 
industria nacional adquirirá un 
gran desarrollo y espera conquis­
tar los mercados extranjeros. 

PREMIOS A LOS MEJORES 
PROGRAMAS INFANTILES 

Buenos Aires. — A fin de esti­
mular a los empresarios de salas 
cinematográficas para que confec­
cionen selectos y morales progra­
mas infantiles, la comisión de Cen­
sura Cinematográfica Municipal de 
Buenos .Aires acordó instituir Jire-
mios para los mejores programas 
infantiles que se desarrollan dur 
rante el año. 

Considéranse películas que pue­
den y deben ser exhibidas a los 
niños a los efectos del concurso, 
las que tengan por objeto exaltar 
los sentimientos de solidaridad hu­
mana, de amor a la paz y a los 
hombres, a los animales y a las 
plantas y al trab.ajo productivo y 
honesto. 

Las que presenten vistas de be­
llezas y riquezas naturales del país. 

Las películas destinadas a en­
grandecer y enaltecer el esfuerzo 
de las clases laboriosas sin distin­
ción de nacionalidades. 

Las que no contengan incitación 
alguna a las guerras provocadas 
por exacerbación nacionalista. 

Las que estén exentas de temas 
o imágenes truculentas y perjudi­
ciales a la salud nerviosa infantil, 
por ejemplo: tipos de delincuentes 
o monstruosidades físicas o mo­
rales. 

D E | A N BERLIN DOS FIGU­
RAS CINEM.A.TOGR.A.FICAS 

Ha despertado interés entre la 
gente que sigue de cerca la vida 
de las estrellas cinematográficas, 
el abandono de dos artistas de las 
actividades berlinenses. 

Brigette Helm huyó de Berlín 
para refugiarse en Gran Bretaña, 
pues debía cumplir una condena 

por haber atropellado con su auto­
móvil a una mujer. La celebrada 
actriz no podrá rodar más pelícu­
las en Alemania. 

Luis Trenker se marcha a los 
Estados Unidos, donde realizará 
como diUrector y actor, «El em­
perador de California». Este ar­
tista alcanzó ya un sonado éxito 
con el film «El hijo pródigo». 

¿DIBUJOS DE MAX FLEIS­
CHER E N RELIEVE ? 

Max Fleischer, celebre dibujan­
te, autor de los films de dibujos 
animados, ha encontrado la tercera 
dimensión para sus films. Fleischer 
Fhabía estudiado el relieve dudan­
te dos o tres años, pero nada ha­
bia dicho de sus experimentos. 

En sus dibujos animados en co­
lores «Pobre Cenicienta» y «La 
casita del molino», ya presentó al­
gunos ensayos en relieve muy bien 
logrados. 

Según ha declarado Fleischer, su 
método de relieve encarecerá la 
producción de películas en un quin­
ce por ciento tan sólo, y está se­
guro que dará un valor muy supe­
rior a los films en que se emplee. 

El procedimiento de Fleischer se 
lleva a cabo en una máquina enor­
me, que pesa más de una tonelada 
y está compuesta de quinientas pie­
zas distintas. 

M. LOUIS LUMIERE PERFEC­
CIONA PARA EL FILM 

Llegan noticias de diversas ca­
pitales acerca de los progresos en ' 
los varios laboratorios sobre el film 
en relieve. Nos consta que uno de 
los sistemas más perfectos es el 
del inventor del cinematógrafo, M. 
Lumiere. El secreto en que man­
tienen las pruebas los técnicos co­
laboradores del gran inventor im­
pide una reseña exacta. Según 
nuestros informes, el sistema re­
quiere una transformación en los 
aparatos de toma de vistas que 
tendría dos objetivos, cada uno de 
los cuales toma de los mismos ob­
jetos o de la misma escena una 
imagen. Durante la proyección la 
impresión del relieve se produciría 
mediante lente o anteojo especial 
uno de cuyos cristales sería rojo y 
el otro verde. En los cines, pro­
veerían al espectador con su bi­
llete del tal lente que serviría para 
todas las demás proyecciones. 

Tchapaev, el gran film ruso, • 
prohibido por la censura en Fran­
cia. 

Los hermanos Vassi'icff creían 
h ^ e r producido un film bueno y 
ajeno a la política. Pero los seño­
res censores, con criterio no sa­
bemos cuan amplio o estrecho han 

. creído notar que, si bien no hay 
en el mismo propaganda comunis­
ta propiamente dicha, se presen­
tan en el mismo episodios de la 
guerra civil que no les han gus­
tado. Falta saber si el buen pú­
blico francés comparte la «burgue­
sa» opinión de los «censores». 
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PRODUCCIÓN NACIONAL 
«CURRITO DE LA CRUZ», 
UNA PRODUCCIÓN ESPAÑO­
LA REALIZADA POR UN DI­

RECTOR ESPAÑOL 

En el ambiente hechicero y má­
gico de Sevilla, el director espa­
ñol Fernando Delgado, está reali­
zando una pe'ícula española, «Cu­
rrito de la Cruz», nueva versión 
sonora de la novela de Alejandro 
Pérez Lugín. 

Teniendo en cuenta que la ver­
sión muda de aquella popularísima 
película alcanzó un triunfo sin 
igual en la cinematografía españo­
la, esta nueva versión sonora, es 
esperada con gran impaciencia por 
un lado, para comprobar las in­
teligentes do'.es de Fernando Del­
gado, bajo cuya dirección artísti­
ca y técnica se está realizando 
« Currito de la cruz », y de otro, 
las creaciones que de sus respecti­
vos personajes harán «Ange'.illo», 
Bretaño, «Maravilla» y demás in­
térpretes que intervienen en el re­
parto. 

Además de la trama emocionan­
te y subyugadora que ofrece el 
guión de la popularísima novela, 
el recorrido por los más encanta­
dores paisajes de la misteriosa Se­
villa, que se proyectarán en la 
pantalla, hacen de este film la más 
grande producción española reali­
zada hasta nuestros días, con la 

Un primer plano 
d e la sugestiva 
p r o d u c c i ó n de 
Paco Elias, "Ra­
taplán" que pró­
ximamente s e r á 
presentada por la 
prestigiosa e n t i ­

dad Cifesa 

Mary del Carmen 
y el graciosísimo 
a c t o r Valeriano 
León en una esce­
na de la película 
esparíola "Es mi 
h o m b r e " , que 
presentará la en­
tidad valenciana 

"Cifesa" 

garantía de una dirección compe­
tente como la de Fernando Del­
gado. 

«Currito de la cruz» será pre­
sentada esta temporada por Ece-
Febrer y Blay. 

EL TENOR BENJAMINO GIGLI 

El guión trazado por Ernest Ma-
riscka para la primera película ti­
tulada «No me olvides», que el 
gran tenor italiano Benjamino Gi­
gli ha comenzado a rodar en los 
estudios alemanes, ha producido 
los más calurosos elogio? de cuan­
tos han visto el rodaje de sus pri­
meras escenas. 

Animada esta obra por un direc­
tor como Augusto Genina, muestra 
tra con todo el brío de su talento y 
la frescura de sus arrestos optimis­
tas lo que puede hacerse de una 
película cuando se tiene por base 
una admirable concepción literaria 
del tema y unos imponderables in­
terpretes como el gran tenor Ben­
jamino Gigli y la simpática y ad­
mirable cantante Magda Schenei-
der. 

Es un film europeo selecciona­
do por Cifesa: «la antorcha dé los 

éxitos». 

«ES MI HOMBRE», LA FAMO­
SA JAVA DEL MISMO TITULO, 
EN LA ULTIMA PELÍCULA DE 

BENITO PEROJO 

¿ Recuerdan nuestros l e c t o r e s 
aquella famosísima java francesa, 
que durante mucho tiempo fué el 
número musical obligado en todos 
los escenarios del mundo ? Pues 
esa misma java será cantada y bai­
lada en la nueva película de Be­
nito Perojo, «Es mi hombre», que 
presentará Cifesa. 

En principio, se habían presen­
tado grandes dificultades para in­
corporar a la película tan celebra­
do número musical, pero no hay 
imposible que se resista a la fé­
rrea voluntad de Perojo, y la fa­
mosísima canción figurará al fin, 
en la película de su mismo título 

La noticia ha sido recibida por 
los intérpretes de «Es mi hom­
bre», con muestras de sincera ale­
gría. Ricardito Núñez está como 
chico con zapatos nuevos, y Vale­
riano León, baila la susodicha java 
con tiempo dc «schotis». 

—Pero, si tú no vas a cantar 
ese número, ¿ por qué te alegra 
tanto que lo incluyan en la pelí­
cula ? 

—Yo no lo voy a cantar, desde 

Mi sorpresa no es para descrita. 
—Estaba verdaderamente intere­

sado en conocer a usted por su 
« otro yo », que es como debo- lla­
mar a «Rataplán». 

—En efecto; «Rataplán» soy 
yo, pero no me vaya a juzgar por 
los actos de mi doble personalidad, 
porque las circunstancias que los 
impulsan me son completamente 
ajenas. 

—¿He de creer que es usted 
— «Rataplán»— un ladrón a la 
fuerza ? 

— «Rataplán», tan temible, tan 
misterioso, ni siquiera tiene san­
gre de pirata. 

—Entonces, ¿qué es usted ? 
—Yo, Félix de Pomés, un incan­

sable viajero que conoce medio 
mundo ; un deportista entusiasta, 
pintor, dibujante, actor... Ya lo 
ve; actividades completamente in­
ofensivas. 

—¿ Cómo ha podido usted adap­
tarse a la acción del héroe ? 

—Porque «Rataplán», el perso­
naje central de la película reali­
zada por Paco Elias para la Cife­
sa, en todos conceptos, es un per­
sonaje digno, caballeroso, galan­
te. . . , «Rataplán» sabe vestir y en­
amorar; luchar y triunfar. Al fin 
y a la postre, «Rataplán» «se ha-

luego; pero fijaos que toda la le­
tra se refiere a mi personita: 

«Yo le doy cuanto soy, 
mis encantos y mi amor, 
a mi hombre... » 

Benito Perojo ha decidido mon­
tar el número con todos los hono­
res, teniendo el acierto de contra­
tar a la celebradísima tiple Sélica 
Pérez de Carpio, para que cante 
la java. 

«Es mi hombre», que ya conti-
ba con los grandes atractivos de 
sus intérpretes —Valeriano León, 
Mary del Carmen, Ricardito Nú­
ñez, Teófilo Palou, Carlos del Po­
zo—, cuenta ahora con un núme­
ro musical que ha recorrido todos 
los escenarios del mundo. 

Nuestra enhorabuena a los rea­
lizadores de «Es mi hombre». 

¿QUIEN ES «RATAPLÁN» ? 

En el café, un amigo me llama 
a su mesa. 

—Te presento a Félix de Pomés, 
el subconsciente de «Rataplán». 

ce» en la lucha, para demostrar 
una tesis. 

Hasta ahora, el célebre ladrón 
me había interesado por sus actua­
ciones ; desde el momento en que 
he hablado con «su intérprete», 
empiezo a sentir simpatía por él. 
Sin embargo, no debiera fiar mu­
cho en lo que me diga; [ se habla 
tanto de sus ardites, que bien pu­
diera ser yo víctima de uno de 
ellos! 

He empezado diciendo que no 
buscaba a «Rataplán» uara un re­
portaje; pero ahora quisiera co­
nocer a fondo a Félix de Pomés 
para saber si el personaje es un 
reflejo del artista o si «Rataplán» 
se refleja en el actor. 

De una u otra forma, «Rata­
plán» queda en pie y para cono­
cerle bien habrá que verle en «su» 
película. 
CAT.ALINA BARCENA FILMA­

RA PARA CIFESA 
La cinematografía española se 

está vistiendo con el ropaje de las 
grandes productoras internaciona­
les 
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La noticia que vamos a dar es 
de las que hay que considerar 
trascendentales para la producción 
española: Cifesa, la joven y ya 
prestigiosa editora española, incor­
pora a su elenco a la eminente ac­
triz y famosa estrella cinematográ­
fica Catalina Barcena, bajo con­
trato en virtud del cual ésta viene 
obligada a protagonizar tres gran­
des superproducciones: una para 
esta temporada, todavía, y las otras 
dos para la próxima, a base de 
argumentos debidos al ingenio de 
uno de nuestros más prestigiosios 
literatos contemporáneos. 

« 1 1 3 » S E R A L A P E L Í C U L A E S ­
P A Ñ O L A D E L A T E M P O R A D A 

Es indudable que la temporada 
que se avecina será memorable en 
cuanto a la cinematografía nacio­
nal se refiere. 

Entre nuestras productoras se 
destaca E C E , la nueva entidad 
que en poco tiempo va a presentar 
al mercado varios magníficos ex­
ponente de la Industria Nacional. 

« I 1 3 » es una de las primeras 
que presentará y que se está termi­
nando de rodar en los estudios de 
Aranjuez. 

Como director artístico y prota­
gonista figura nuestro excelso ac­
tor Ernesto Vilches. 

Francisco A. Villagomes, prime­
rísima figura de nuestro teatro clá­
sico. 

Virginia Zuti, exquisita actriz : 
hispano-mejicana. 

Pablo Alvarez Rubio, ya conoci­
do por el arte demostrado en otros 
films en que ha intervenido, entre 
ellos «Drácula». 

Isabelita Prada, «Mis Voz», pro­
tagonista de «Soy un señorito» y 
otras notables artistas. 

L A P E L Í C U L A D E F L O R I Á N 
R E Y 

En los estudios de la C. E. A. 
ha dado fin el rodaje de la pelí­
cula «Nobleza baturra», editada 
para Cifesa, el gran director Flo­
rián Rey. 

Con unas escenas reproduciendo 
el Pilar de Zaragoza ha puesto fin 
a esta película el gran director 
que, según confesión propia, es la 
suya. Florián Rey, aragonés depu­
ra cepa, ha querido expresar que 
en «Nobleza baturra» ha puesto 
todo su entusiasmo y su gran ta­
lento. 

Si este es el film de Florián Rey, 
hay que suponer que también lo es 
para la potente editora valenciana 
Cifesa, que esta temporada va a 
lograr, indudablemente, el récord 
de los éxitos. 

« C U R R I T O D E LA C R U Z » 

Continúa en Sevilla la filmación 
de esta magnífica película nacional 
editada por Febrer y Blay y que 
dirigida por Fernando Delgado tie­
ne por protagonistas a Angelillo, 
Bretano y Maravilla. 

La adaptación sonora de la co­
nocida novela de Alejandro Pérez 
Lugín será presentada en la tem­
porada próxima por ECE-Fcbrer 
y Blay. 

«ES M I H O M B R E » 

La escena que a la sazón inter­
pretaba Valeriano León, de la nue­
va película de Perojo, distribuida 
por Cifesa, «Es mi hombre», no 
requería el beso, pero, al genial 
actor se le fué la memoria y es­
tampó un beso formidable a la fu­
tura «estrella», que actuaba con 
él, en calidad de mujer fatal. 

— [Alto! —gritó Benito Pprn-
ro—. Esa escena no vale. 

—¿ Por qué ?— preguntó el pro­
tagonista de «Es mi hombre». 

—Porque has besado fuera de 
tiempo. 

—Perdona, chico; pero con una 
mujer así no hay reloj que no se 
adelante. 

—Pues procura contenerte, por­
que estos adelantos cuestan muchos 
miles de pesetas. 

Volvió a repetirse la escena y 
Valeriano León volvió a dejarse 
llevar de sus ímpetus. 

—¿ Pero qué te sucede, Valeria­
no ? 

—Que soy un hombre todo sensi­
bilidad y me entrego al arte. Es 
cierto que en la escena no consta 
el beso, pero me mira de un mo­
do y pone la boquita de tal mane­
ra que, si no la «osculeo», voy a 
quedar en ridículo. 

—Pues te advierto que tu esjxisa 
acaba de llegar y te ha visto. 

— I Caray I Ya me lo podías ha-
advertido. 

Se «tiró» de nuevo la escena, 
y... el creador de «Es mi homí-
bre», perdió nuevamente la memo­
ria y repitió el beso, pero un beso 
como de concurso de resistencia. 

Cuando Valeriano León abando­
nó el «set», se aproximó a su es­
posa, la bellísima actriz Aurora 
Redondo. 

—Yo creo que si sigo así, aca­
baré siendo una gran «estrella» de 
la pantalla, ¿verdad, Aurorita ?( 

—Si sigues así, acabaremos di­
vorciándonos. 

— i Por Dios, Aurorita! Piensa 
que soy un esclavo del arte. 

—Tú eres un fresco. El «Don 
Antonio», de «Es mi hombre »,lcs 
una buena persona, un infeliz, no 
un viejo verde. 

—Es que, en las películas, si no 
se besa, no hay película. Y en «Es 
mi hombre», yo tengo que justi­
ficar mi fama de castigador, de 
galante y.. . de hombre. 

«FELIPE II Y EL ESCORIAL» 

Este será el tema de la prime­
ra película realizada para Cifesa 
por V. G. Mandila y Carlos Velo, 
ios creadores de «Felipe II y El 
Escorial». Considerada por la á 
crítica como el film que inaugura | 
mundialmente un nuevo tipo de 1 
documental, más eficaz y artísti­
co, más lleno de contenido emo­
cional que cualquiera otra película 
de este sugestivo género. Gracias • 
al aliento estético y a la capad- • 
dad de estos dos jóvenes realiza­
dores, que, universitarios y profe­
sores ambos, han sabido infundir 
ín sus obras el alto soplo inte­
lectual del medio en que se des­
envuelven sus actividades, vere­
mos desfilar en la pantalla las 
maravillosas visiones de los casti­
llos y fortalezas castellanas, testi- ^ 

gos olvidados de otras épocas, 
cuya ruina se precipita de día en 
día y que ahora sobrevivirán con­
vertidos en épicas estrofas de imá­
genes, en poemas de luz y som­
bras, para la posteridad como en­
señanza de heroísmos pretéritos 
y de ejemplo presente de auste­
ridad y vigor de la raza que los 
construyó. 

«ROSARIO LA CORTIJERA» 

«Rosario la cortijera», la pelí­
cula nacional filmada para Exclu­
sivas Ernesto-González, bajo la di­
rección de León Artola terminó de 
rodarse el pasado día 4 del ac­
tual en los Estudios Roptence. 

ANA MARIA CUSTODIO 
TRIUNFA EN UN CONCURSO 
DE ELEGANCIA E N AUTO­

MÓVIL 

Con motivo del reciente Concur­
so de elegancia en automóvil, se 
ha recordado en algunas «peñas» 
cinematográficas que Ana María 
Custodio, la «estrella» de FUmó-
fono, principal figura del reparto 
de «Don Quintín el amargao», 
consiguió no hace mucho tiempo, 
en el Certamen Internacional de 
Cannes, un primer premio, consis­
tente en cincuenta mil francos y un 
ramo de orquídeas elaborado en 
cristal, maravillosa obra de arte 
superior a la cuantía económica del 
premio. 

Ana María Custodio, modesta de 
suyo, no había dicho nada a nadie 
de ese triunfo, conseguido en re­
ñida competición con elegantísimas 
mujeres europeas y americanas, 
pero... todo se sabe. 

I . i 
EL REPARTO SENSACIO­
NAL DE «UNA MUJER EN 

PELIGRO» 

Cada día que pasa, la 
producción cinematográ­
fica española cuenta con 
más elementos capacita­
dos para poder producir 
c i n t a s cinematográficas 
•;on el máximo de solven­
cia artística y técnica. De 
ísta forma Atlantic Films, 
después del triunfo con­
seguido con su primera 
superproducción nacional 
«Crisis mundial» ha pen­

sado en la filmación de otros 
títulos que sean del agrado y 
del gusto de los públicos. 

Así ha seleccionado entre infini­
dad de argumentos el de José San­
tugini, titulado «Una mujer en pe­
l igro», original obra puramente 
de cine, que en estos momen­
tos se encuentra en período de 
filmación. 

Como bien sabe Atlantic Films 
una película no es solamente un 
título que salte a la vista y se que­
de fijo en la mente de quienes lo 
conozcan; es preciso que la pe­
lícula que se produzca cuente con 
una dirección, una fotografía y un 
reparto digno de ella. 

Contando con estos principios la 
productora de «Crisis mundial» ha 
sabido rodearse para su segunda 
superproducción «Una mujer en 
peligro», con los más valiosos ele­
mentos dentro de la técnica y del 
arte tales como Antoñita Colomé. 
Enrique del Campo, .Alberto Ro­
mea, Santiago Ontañón, José Mar­
tín, «Castrito», Pablo Alvarez Ru­
bio, Mariana Larrabeiti, Manolo 
Vico, Cándida Folgado, Felisa Ca­
rreras y Cándida Losada. 

Como técnicos tenemos a Ba-
rryere, cameraman; Federico Go-
mis, ingeniero de sonido; Santia­
go Ontañón, decorador y escenó­
grafo, maestro, Gil Serrano; de 
la música y unos estudios moder­
nos como los de Ballesteros Tona 
Films. 

Con los datos expuestos creemos 
que el público, verdadero aficio­
nado al cinema, podrá ir prepa­
rándose para poco a poco enterarse 
de lo que encierra «Una mujer en 
peligro ». 

«Una mujer en peligro» es la 
segunda superproducción nacional 
que podrá ofrecer pronto la pro­
ductora Atlantic Films. 
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L^iedad, "la de los brillan-
tes", el nombre de trage­

dia de la mujer que logró su 
deseo sin saberlo conservar, 
al perderlo en un desdichado 
instante, traicionando al es­
poso, que, ofendido, había de 
llevar su venganza, reflexiva 
y cruel, hasta la muerte, ha 
encontrado su protagonista en 
Lina Yegros, la inteligente es­
trella española. El marqués de 
Portago, galán pulcro y co­
rrecto, ha dado vida natural 

P E L Í C U L A 
ESPAÑOLA 
DE 
C E A - P O R T A G O 

al personaje que es el esposo, 
ofendido y sereno. 

La novela destella en esta 
cinta. Destaca la emoción in­
tensa de su interpretación que 
logra hacer sentir el drama de 
dos seres a los que un inacce­
sible orgullo impidió consa­
grar el amor que los atraía, 
sentimiento que la muerte 
idealizó. 

Lina Yegros, Antonio Por­
tago, Mercedes Prendes, Al­

berto Romea, Pepe Is­
bert y José María Li­
nares Rivas, en la in­
terpretación ; Eusebio 
Fernández Ardavín, en 
la dirección; "El Ca­
ballero Audaz" y Luis 
Fernández Ardavín, en 
el argumento y el gran 
operador José María 
Beltrán, han sido los 
elementos de nuestro 
cinema que en la pelí­
cula de CEA - Portago 
han sabido buscar un 
triunfo que se espera 
tanto en España como 
en el extranjero. 
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^ Breve charla con D. Roberfo Trillo, 

I Director gerenfe de la famosa distribuidora 

Doi! R o b e r t o T r i l l o , d i r e c t o r g e r e n l e de 
la l a m o s a d i s t r i b u i d o r a R a d i o F i l m s , e x ­
p e r t o , c o n o c e d o r del m e r c a d o c i n e m a t o g r á ­
fico, s u r g e en el d i á l o g o c r u z a d o y n o s 
c o n v e n c e de las g r a n d e s p o s i b i l i d a d e s q u e 
t iene y d e la a l t u r a a q u e p o d r á e l eva r se 
es la m a r c a p r o d u c t o r a q u e d u r a n t e l a t^il-
t ima t e m p o r a d a h a t r i u n f a d o t o t a l m e n t e 
con el film c u m b r e , c i n e m a p u r o , r e v e l a ­
c ión d e l a m á x i m a e m o t i v i d a d , « L a s c u a ­
t ro h e r m a n i t a s » . 

M u y c o n d e s c e n d i e n t e n o s h a c o n t e s t a d o 
a c u a n t a s p r e g u n t a s le d e d i c ó n u e s t r a i n ­
qu i e t a c u r i o s i d a d p e r i o d í s t i c a . 

- ¿ . . . ? 

. . . — e f e c t i v a m e n t e , m i v ia je a P a r í s h a 
s ido con el único ob je to de e leg i r el m a ­
te r i a l p a r a la p r ó x i m a t e m p o r a d a 1 9 3 5 - 3 6 . 

- ¿ . . . ? 
- exce len te , i n m e j o r a b l e . H e v i s i o n a d o 

c i en to ve in te f i lms d e los q u e se lecc ioné 

Radio Films 

u n o s ve in t ic inco o t r e i n t a . N o p u e d o d a r ­
les t o d a v í a la c a n t i d a d p r e c i s a . 

. . . — c r e o m u c h o m á s en la c a l i d a d d e 
las pe l í cu las que en la c a n t i d a d . H e r e ­
u n i d o c o m e d i a s m u s i c a l e s a r r e v i s t a d a s , 
d r a m a s , f i lms cómicos , c u a n t o c re í m e j o r . 
T o d o s el los t i enen u n r e p a r t o c o m p l e t í ­
s i m o . U n a r e u n i ó n d e a r t e e n t r e e s t re l l a s , 
p e r s o n a l téonico y a n i m a d o r e s . 

_.. — es toy sa t i s f echo y e n c a n t a d o d e 
n u e s t r a p r i m e r a t e m p o r a d a en E s p a ñ a . E l 
é.xito r o t u n d o , de fmi t ivo y c l a m o r o s o de 
« L a s c u a t r o h e r m a n i t a s » y « V o l a n d o h a -
cid R í o J a n e i r o » m e h a n c o m p l a c i d o en 
e x i r e m o , a u n q u e e s p e r o s u p e r a r es tos éx i ­
tos e l a ñ o p r ó x i m o . 

. . . - n a t u r a l m e n t e , i n s i s t imos con la H e ­
p b u r n . E s u n a e s t r e l l a q u e h a p a t e n t i z a d o 
su m é r i t o y s u v a l o r . U n a ac t r iz c o m o m u y 
poca? h a n p o d i d o i g u a l a r . L a p r ó x i m a 
t e m p o r a d a p r e s e n t a r e m o s d e e s t a ac t r iz 
d o s g r a n d e s r e a l i z a c i o n e s : « S a n g r e g i t a ­
n a » y « C o r a z o n e s r o t o s » , e n l a q u e t i ene 
c o m o o p o n e n t e a l f a m o s o g a l á n f rancés 
C h a r l e s Boye r , c o n t r a t a d o e s p e c i a l m e n t e 
p o r l a R a d i o p a r a r o d a r e s t a pe l í cu l a . 

- ¿ . . . ? 

. . . — c i e r t a m e n t e , la t e m p o r a d a es n u e s ­
t r a . N o lo d u d e . 

L a m a r c a R . K . O . R a d i o q u e d i s t r i b u í ­

m o s es l a q u é l leva a l l ienzo c o n t o d o su 
r e a l i s m o «el c o l o r » , el n u e v o inven to que 
h a f r e n a d o l a p r o d u c c i ó n g r i s en A m é r i c a . 

A y e r d i m o s el p r i m e r p a s o con «La cu ­
c a r a c h a » , l a q u e h a d e j a d o al m u n d o 
a s o m b r a d o con s u s be l los m a t i c e s d e c o ­
l o r e s . H o y p o d e m o s a n t i c i p a r l e s q u e « L a 
feria d e la v a n i d a d » p r e s e n t a el co lo r ido 
na tu r a l en t o d o su e s p l e n d o r . N o s c a b e el 
h o n o r d e se r los p r i m e r o s q u e p o d a m o s 
of recer a l pi ibl ico d e E s p a ñ a u n a p r o d u c ­
ción c i n e m a t o g r á f i c a d e l a r g o m e t r a j e con 
t o d o s los co lo res q u e la r e t i n a h u m a n a es 
capaz d e r e t e n e r . R o u b e n M a m o u l i a n es el 
d i r e c t o r d e es te f i lm, y su r ú b r i c a va l iosa , 
la m e j o r g a r a n t í a de l éxi to a r t í s t i co q u e 
o b t e n d r á e s t a j o ya c i n e m a t o g r á f i c a . 

- ¿ . . . ? 

. . . — n o p u e d o d a r l e s t odav í a la l i s ta de 
pe l í cu l a s . L a h a r e m o s p ú b l i c a c u a n d o sea 
def in i t iva . L e a n t i c i p o ú n i c a m e n t e q u e l leva 
c o m o b a s e diez g r a n d e s s u p e r p r o d u c c i o n e s 
u n i d a s a l n o m b r e d e la H e p b u r n y q u e 
p r e s e n t a r e m o s u n a s p r o d u c c i o n e s q u e se 
a d a p t a r á n a l g u s t o a r t í s t i co y al es t i lo del 
púb l i co e s p a ñ o l . 

A l d e s p e d i r n o s d e don R o b e r t o T r i l l o h e ­
m o s c o m p r e n d i d o q u e el éx i to , c o m o él di jo 
m u y a c e r t a d a m e n t e , n o se c i m e n t a ert u n a 
b a s e q u e t e n g a c o m o n o r m a el exceso d e 
p r o d u c c i ó n a b r u m a d o r a . L a c a l i d a d es el 
t o d o . E l v a l o r e s t e l a r y a n i m a d o r d e e s t a s 
o b r a s que R a d i o F i l m s n o s p r e s e n t a r á d u ­
r a n t e e l a ñ o 1 9 3 5 - 3 6 , son u n a g a r a n t í a 
m á s q u e ofrece es ta t r i un fan t e d i s t r i b u i ­
d o r a . 

X A V I E R 

L u c h y S o t o , la n u e v a 

i n g e n u a de l c i n e e s p a ­

ño l , entre d o s e s c e n a s 

d e " M a d r e A l e g r í a " , 

c o n el " c a m e r a m a n " 

Mr. Porcliet y el d e c o ­

rador A l f o n s o d e Luca» 

Una e s c e n a d e gran suntuos i ­

dad del film nac iona l "Rosario 

la Cortijera", r e a l l i a c i ó n d e 

León Artola para "Exc lus ivas 

Ernesto G o n z á l e z " 
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A R G E N T I N A , M É J I C O Y R U S I A A C T I V A N 
S U P R O D U C C I Ó N 

« P U E N T E ALSINA» 

Buenos Aires.—La nueva produc 
ción titulada «Puente Alsina» fué 
dirigida por José A. Ferreyra y se 
nos informa que ha quedado defi­
nitivamente terminado su montaje. 
Esta película —contrariamente a lo 
que podría suponerse por su títu­
lo— no se desarrolla entre gente 
del bajo fondo, sirviendo sólo la 
acción inicial para mostrarnos un 
pedazo del alma múltiple de Bue­
nos Aires. 

Figuran en el reparto el actor 
José Gola y la actriz Delia Du-
rruty. 

«SOMBRAS PORTEN \ S » , 
NUEVA PRODUCCIÓN 

ARGENTINA DEL 
SELLO «PAF» 

Buenos Aires. — Con el título 
«Sombras porteñas», se está ro­
dando la s e g u n d a producción 
«Paf». 

Drama intenso, teniendo por es­
cenario principal los magníficos 
paisajes de Nahuel Fluapi, justa­
mente alabados por todos cuantos 
han podido admirar su soberana 
belleza, será una producción que 
causará fuerte impresión en el pú­
blico. Por otra parte, la opinión 
de caracterizados expertos coinci­
den en asegurar que, por su valor 
técnico constituirá toda una revela­
ción de las posibilidades de la in­
dustria cinematográfica argentina, 
que puja briosamente en la actua­
lidad por abrirse camino a través 
de todos los obstáculos. 

«Sombras porteñas» estará ani­
mada por un selecto plantel de ar­
tistas, en el que figuran Maruja 
Gil Quesada, Francisco Petrone, 
Mercedes Simone, Pedro A. La­
xa.t, Alberto Anchart, Hilario Be­
llo y .Antonio Co.-rao. La parte 
musical corresponde a Pedro Mai­
na, J i i ^ a n z i ^ j ; Sebastián Piana.. 

EL SOVIET TRIPLICA SU 
PRODUCCIÓN 

Moscou. - B. Z. Shumiatsky, 

P jefe del Comité director de la in­
dustria cinematográfica, ha regre­
sado de su viaje a América y prin-

i cipalcs países europeos. 
? Shumiatsky ha declarado que la 

producción soviética aumentará un 
300 por ciento durante los siguien-

1 tes dos años, para poder dar aten-
t ción debida a las necesidades de 
i los 40,000 cines y salas de pro-
1 yección que existen en la actuali­

dad. La técnica americana y sus 
métodos de producción le parecen 
los más adecuados para imponer­

los en la escala de operaciones que 
se propone seguir. 

El gobierno ha puesto toda su 
atención en esta importante indus­
tria, con miras a beneficiar la edu­
cación y hacerla factible aun en 
los lugares más remotos. Este año 
ha presupuestado ochocientos mi­
llones de rublos (cuatrocientos mi­
llones dólares) para costear la pro­
ducción de este año. El año ante­
rior el presupuesto alcanzó a cien 
millones rublos. 

La cuestión del idioma, por lo 
que se refiere a películas extran­
jeras, muy limitadas por cierto, 
continuará supliéndose con sonido, 
y únicamente se escuchará en los 
cinemas de las Repúblicas socia­
listas el idioma nativo. El sistema 
de circulación de películas en Nor­
teamérica, es el mismo que se usa 
en este país, según dice el señor 
Shumiatsky. Se continuará el sis­
tema de preparar a los artistas de 
películas en la escuela del Estado, 
porque es, indudablemente, lo que 
da mejores resultados para la parte 
de interpretación. 

Expresó también Shumiatsky que 
el cónsul general de U.R.S .S . , en 
Nueva York, señor G. Melamed, 
está gestionando una mejor coope­
ración para la cinematografía de 
este país en Norteamérica. 

EN BUENOS AIRES, A LOS 
EFECTOS DE LA INDEMNI­
ZACIÓN, SE LES COMPUTA 
UNA MENSUALIDAD DE 120 
P E S O S A LOS ACOMODADO­

RES 

El juez de paz letrado doctor 
Broquen, a cargo del juzgado nú­
mero 26, se ha pronunciado en 
el juicio seguido por el acomoda­
dor Lorenzo Briones contra la 
empresa Perreta y Valls, sobre 
cobro de sueldos e indemniza­
ción de despido por falta de pre-
aviso que le corresponde en su 
calidad de acomodador de los ci­
nematográficos de los demanda­
dos, de cuyo empleo había sido 
despedido sin justa causa. 

Considera el juez que el caso 
del actor es idéntico al tratado 
respecto al operador cinematográ­
fico, que en anterior ocasión, ha 
declarado amparado por los ar­
tículos 154 a 160 del Código de 
Comercio en su nueva redacción 
autorizada por la ley 1 1 . 7 2 9 . 

En cuanto al sueldo, considera 
que el actor, como única remune-
neración contaba con las propinas 
Corresponde establecer si esa for­
ma de retribución constituye o no 
un sueldo. La propina —dice— es 
en nuestro país una costumbre tan 
arraigada y corriente, hasta ad­
quirir los caracteres de una verda­
dera institución, que hace que ge­

neralmente en algunos oficios, ni 
se pague sueldo a quines los des­
empeñan o bien se abone un sala­
rio extremadamente reducido, co­
mo garantía de un mínimo a per­
cibir, llegándose en ciertos casos 
a pagar un tanto para poder ob­
tener una plaza en tales condicio­
nes. 

De ahí no puede deducirse que 
los empleadores queden exonera­
dos de toda obligación respecto 
de sus empleados, aun cuando la 
propina constituye en el caso la 
única forma de remuneración, de­
be considerarse comprendida en 
la enumeración que hace la ley 
cuando se refiere a «otro modo 
de remuneración sea en dinero o 
en especie ». 

En consecuencia, el juez doctor 
Broquen, fija el monto de lo que 
mensualmente percibía el actor co­
mo propinas, la que jure dentro 
de la de 120 pesos con costas. 

«EL EXHIBIDOR» Y SU BRI­
LLANTE CAMPANA POR LA 
INDUSTRIA CINE.M.ATOGRA-

FICA MEJICANA 

Persistiendo cn su infatigable 
afán de mejoramiento de la indus­
tria cinematográfica, nuestro cole­
ga «El e.vhibiJor» publica un ar­
tículo acertado como todos los su­
yos, demostrando a su gobierno la 
necesidad de intervenir a favor de 
la industria, no ya sólo por razo­
nes económicas, sino por otras más 
poderosass aún, patrióticas y cul­
turales. He aquí cómo termina su 
razonado artículo ; 

« Con números y con hechos que­
da evidenciada la influencia de los 
excesivos impuestos que pesan so­
bre la industria y los fatales resul­
tados que están produciendo. La 
cinematografía nacional se encuen­
tra en crisis y tiende a desaparecer 
si es que el gobierno federal no 
presta atención al foniertto y des­
arrollo de esta nueva industria de 
la que viven cientos de trabajado­
res intelectuales y manuales, pero 
de la que Méjico «necesita» mu­
cho más, tanto como de la impren­
ta y del libro, si se recuerda que 
las nuevas formas de cultura, la 
difusión del pensamiento, el ejem­
plo de la acción, requieren el ci­
nema como el medio más eficaz 
para llegar a la co.iciencia de los 
hombres y de las masas. 

Nuestro Gobierno debe conside­
rar la actitud de algunos países 
como Alemania, como Italia, como 
Rusia, como Argentina, etcétera, 
que establecen meaidas i.npulsoras 
de su ])ropia industria, exoneran­
do a los productores de determi­
nados impuestos, creando fondos 
bancarios para su fomento, y en 
suma, haciendo cuanto esté de su 

parte para arraigar esta importan­
te rama de la cinematografía que 
significa para cada país, el afian­
zamiento de los medios de civili­
zación más poderosos que la cien­
cia ha puesto al servicio de la in­
te.igcnc.'a humana. 

Nuestra industria, como ya lo 
hemos dicho en anteriores estudios 
publicados en estas mismas pági­
nas, necesita, por parte del Go­
bierno Federal: 

Exención de impuestos de toda 
índole, por espacio de diez años, 
cuando menos, a las personas o 
empresas que construyan estudios 
para la filmación de películas ci­
nematográficas. 

Libre importación de cámaras, 
reflectores, maquinaria, película 
virgen y todos los demás elemen­
tos necesarios para la industria de 
películas. 

Reducción de impuestos federa­
les y municipales para la distribu- : 
ción y exhibición de películas cdi- : 
tadas en territorio nacional. 

Subvenciones y premios para los ; 
productores de pe ículas de carác- ; 
ter educativo. (Esto a reserva de i 
crear un Departamento Especial 1 
dependiente de la Secretaría de j 
Educación Pública). 5 

Supresión de impuestos de toda 
índole para la exhibición de pelí­
cu'as educativas. 

Fundación de un banco o cre;i-
Dción de un crédito cinematográ­
fico para fomento de la cinemato­
grafía nacional. 

A los nuevos hombres del Go­
bierno que aunan a sus grandes 
des anhelos patrióticos, una pre­
paración s o l v e n t e , corresponde 
ejercitar la acción para el fomento 
y desarrollo de la industria más 
noble y poderosa, con tanto ma­
yor premura, cuanta certidumbre 
se posea de sus incalculables, pe­
ro extraordinariamente beneficiosos 
alcances para el país en que se 
arraiga. » 

Una vez más felicitamos since­
ramente al fraternal colega, augu­
rando éxito a su campaña. Y si 
pudiéramos compartir ese optimis­
mo, nos dirigiríamos a los rectores 
de nuestra industria cinematográ­
fica y a los gobernantes de la Re­
pública española, con igual tono, 
con casi idénticas peticiones. Lo 
haremos en cuanto, con gozo, vis­
lumbremos que unos y otros se han 
entelado, se han percatado deque , 
efectivamente, la cinematografía es 
algo más que un pasatiempo y di­
versión para chiquillos y desocupa­
dos. Es posible qu ealgún día se 
enteren en Instrucción Pública de 
que el «cine» es uno de los medios 
más poderosos, si no el que más, 
de los que, para difundir la civili­
zación ha puesto la ciencia al ser­
vicio de la inteligencia humana. Y 
hasta creemos en la posibilidad de 
que alguna vez se nos demuestre 
«con hechos» que se han enterado. 

PILAS SECAS 
UMTiPO üí PILA PARA CADA USOj 

P ILAS D E CUÁDRUPLE V SEXTUPLE CAPACIDAD ESPECIALES PARA 

Equipos SONOROS DE CINE 
P I L A S PARA LINTERNAS DE BOLSILLO (FORnA PETACA)PARA USO DE 

ACOMODADORES. VIGILANTES. ETC. 
IIPDTRIY 'ES GARANTÍA OE UNA CALIDAD I N M E J O R A B L E 
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N u e s t r a clasif icación de películas 
se realizará conforme a la siguiente 
escala: 

0 M A L A 

1 R E G U L A R 

2 C O R R I E N T E 

3 B U E N A 

4 M U Y B U E N A 

5 E X T R A O R D I N A R I A 

Neces i tamos hacer notar que el va ­
lor comercial es independiente de l a 
valoración artística de cada película a 
juzgar, ya que artísticamente pueden 
existir "films" que merecen clasifica­
ción negativa, resultando, en su aspecto 
comercial, con la calificación más alta. 

L O S t t t t t M O S E S T R E N O S 

A m a n t e s f u g i t i v o s 

TITULO ORIGINAL: '-Fugitive Lovers". — 
PRODUCCIÓN : Metro - Goldwyn - Mayer-Ibé-
rica S. A., hablada en inglés, con títulos su­
perpuestos en castellano. - DISTRIBUIDO­
RA: Metro - Goldwyn - Mayer-Ibérica S. A. — 
CARÁCTER: Comedia. - DIRECCIÓN: Ri­
chard Boleslavsky. INTERPRETES: Ro­
bert Montgomery, Madge Evans, Ted Healv 
y Nat Pendlenton. ESTRENO: Cinema 

Capitol, día lb de agosto de 1935 

En el cine, y muy especialmente en el cine 
americano ocurre fatalmente un suceso curioso. 
Surge un éxito. Y ya se sabe, a ¿ste tienen 
que seguir una racha de cintas con el mismo 
asunto hasta agotar el tema. Claro es que no 
siempre a estas segundas partes les acompaña, 
el éxito. 

«Sucedido una noche» obtuvo un trmnfo cla­
moroso y merecido. Y como no podía por me­
nos de ocurrir éste tuvo eco en los produoío-
res. Tenía que dejar la serie de imitaciones. 
Y ahí está la primera, por cierto bastante afor­
tunada. Porqvie eso y no otra cosa son esos 
«Amantes fugitivos». 

Toda la primera parte está lograda con ver­
dadero acierto. Al final baja en calidad por 
bordear los límites del melodrama con dema­
siada frecuencia. A pesar de todo, la calidad 
de los primeros rollos, con la magnífica inl-
terpretación de Magde Evans y Robert Mont­
gomery, hacen de ella una cinta estimable, a 
la que a buen seguro hubiera acompañado un 
éxito más lisonjero, de no existir en la memoria 
de todos el recuerdo, el maignífico recuerdo, 
de aquel inolvidable film dc Claudette Colbert 
y Ciar Gable. 

TEXTO PARA PROGRAMAS 

De ciudad en ciudad Ituyen los amantes fu­
gitivos. Un film lleno de interés y emoción. 

V a l o r a i - t ínt ico 3 
V a l o r a r g u m e n t o 2 
V a l o r c o m e r c i a l 3 
V a l o r i n t e r p r e t a c i ó n 4 

í d o l o s d e B u e n o s A i r e s 

TITULO ORIGINAL: -ídolos de la Radio". -
PRODUCCIÓN: Exclusivas Diana. -DISTRI­
BUIDORA: Exclusivas Diana. CARÁCTER: 
Comedia musical. t)!RECCION : Eduardo 
Morera. — INTERPREíES: Ada Falcan, Olin­
da Bozán, Ignacio Orisini y Antonio Podestà. 
ESlfiENO: Cinema Alkázar, día is de sep­

tiembre de 1935. 

Este film argentino no tiene más atractivo que 
el de la comicidad de la buena actriz porteña 
Olinda Bozán; pero sin lograr mayor relieve. 
En cuanto a los demás intérpretes de gran va­
lía en el teatro, la música y el canto no logra:^^^ 

la misma situación en el cinema. Sin embargo, 
es de suponer que en nuevas intervenciones ci­
nematográficas todos estos valores artísticos al­
cancen mayor nivel como merece el cinema que 
comienza a adquirir impulsión en Argentina. 

TEXTO PARA PROGRAMAS 

Una película musical de melodías porteñas. 

V a l o r a r t í s t i c o 2 
V a l o r a r g u m e n t o 2 
V a l o r c o m e r c i a l 3 
V a l o r i n t e r p r e t a c i ó n 2 

L o s m i l l o n e s d e B r e w s t e r 

TITULO ORIGGINAL: -Prewsfs millions'-. — 
PRODUCCIÓN: British and Dominions 1934. 
DISTRIBUIDORA: Les Artistas Asociados, hx-
hlada en inglés con tí utos superpues.os en cas­
tellano. - CARÁCTER: Comedia musical. •— 
DIRECCIÓN: Thornton Freeland. - INTER­
PRETES: Lili Damita, Jack Buchanan, Nancy 
O'Neil, Sydney Fairbrother, lan MacLean, Fred 
Emney, Alian Aynesworth, Lawrence Hanray, 
Dennis Hoey. — ESTRENO: Cinema Capitol, 

día b de septiembre de 1935. 

Esta muestra del cinema inglés señala un nue­
vo rumbo en el desarrollo de la cinegraf ía in­
glesa, europea en su fondo, que ha sabido re­
coger el movimiento americano, acaso impor­
tado por el director entrenado en los estudios 
americanos. La cinta consigue mantener la aten­
ción durante su proyección, salpicada por el 
variado ambiente de una comedia musical en 
que se desenvuelven las aventuras del hombre 
que, heredero de dos legados, tiene que saber 
cumplir las cláusulas testamentarias que le im­
ponen la ruina, enriqueciéndose más cada vez 
que la intenta. Hemos de recordar que la di­
rección de este film, la misma que en «Volando 
sobre río», ha querido presentar otra danza 
original sin conseguirlo. 

La labor discreta de todos sus intérpretes, in­
cluyendo a Lili Damita. 

' I 
TEXTO PARA PROGRAMAS 

Las peripecias del rico heredero que atraen el 
amor y el dinero. 

V a l o r a r t í s t i c o 2 
V a l o r a r g u m e n t o 3 
V a l o r c o m e r c i a l 3 
V a l o r i n t e r p r e t a c i ó n 2 

H o m b r e d e l e y e s 

TITULO ORIGINAL: -Lawyer man". PRO­
DUCCIÓN: Warner Bros First National, ha­
blada en inglés con títulos superpuestos en cas­
tellano. -•- DISTRIBUIDORA: Warner Bros 
First National. - ' DIRECCIÓN: William Die­
terle. INTERPRETES: William Powell. 
Joan Blondell y Helen Wilson. — ESTRENO: 
Cinema Madrid París, día 22 de agosto 1935. 

Vna. película para lucimiento de William Po-
v/ell. A eso está encauzado el film. Ahora bien; 
para ejemplaridad nuestra sirve para destacar • 
el grado dc mediatización en que se encuentra: 
la administración de justicia americana, cuyos 
cargos todos se deben a la elección popular y 
al partidismo político. Primero, el derrocamien­
to de un fiscal que no se presta a las pretensio­
nes de los que le pueden expulsar y luego su 
triunfo para con él cumplir su venganza que 
convertirá en amigos implorantes a los que en 
un momento lo persiguieron. 

William Powell mantiene su posición de ges­

ticulante sobriedad, secundado correctamente 
por Joan Blondell y demás intérpretes. 

TEXTO PARA PROGRAMAS 

William Powell trata de dignificar un cargo 
de fiscal al que el bandidaje siempre consvr 
guió dominar. 

V a l o r a r t í s t i c o 2 
V a l o r a r g u m e n t o 2 
V a l o r c o m e r c i a l 2 
V a l o r i n t e r p r e t a c i ó n 3 

V a n e s s a 
TITULO ORIGINAL: -Her Love Siorv". — 
PRODUCCIÓN: .tfelro-Goldwyn-Mayer. 1935-
3b, hablada en inglés con títulos superpuestos 
en caslellano. DISTRIBUIDORA: Metro-
Goldwyn-Mayer-Ibérica S. A. — DIRECCIÓN: 
W. K. Howard. CARÁCTER: Drama. — 
INTERPRE'lES: Robert Montgomery, Helen 
Hayes, Lewis Stone, Otto Kruger, May Robson, 
Hcnrv Stephenson. Violet Kemple Cooper, Do­
nald Crisp. - ESTRENO: Palacio de la Mú­

sica, día 2 de septiembre de 1935. 

Una tragedia honda de amor en contra de 
-todos los prejuicios en un suntuoso escenario: 
palaciego, en cuyo marco luchan estos tris.tes 
amores incomprensibles para el ambiente, pero 
acendrados e íntimos que después de su calvario 
encuentran en rellano de paz y amor a pesar 
de los obstáculos. La estructura de los perso­
najes acetada , a pesar de las dificultades que 
suponen lo rudo del asunto, no son, sin em­
bargo, dificultad para que la película haya sido 
lograda haciendo dc la trama una bella historia. 

TEXTO PARA PROGRAMAS 

En un marco suntuoso se desarrolla la triste 
historia de amor de Vanesa. 

V a l o r a r l í s t i c o 4 
V a l o r a r g u m e n t o 3 
V a l o r c o m e r c i a l 3 
V a l o r i n t e r p r e t a c i ó n 3 

E n e m i g o s í n t i m o s 

Til ULO ORIGINAL: -The Best Man Wins": 
PRODUCCION: Columbia, hablada en inglés 
con títulos superpuestos en castellano. - CA­
RÁCTER: Drama. — DISRTIBUIDORA : Co-
bimhia. - DIRECTOR: Erle Kenton. — IN­
TERPRETES: Jack Holt, Edmund Lowe, Bela 
lugosi y Florence Rice. — ESTRENO: Cinema 

Avenida, día 2 de septiembre de 1935. 

Jack Holt, Edmund Lowe y Bela Lugosi a 
la cabeza dc la interpretación siempre hacen 
esperar una cinti de calidad, como corresponde 
a la realización dc este film, sencillo y grave 
poema de dramatismo de la vida de los buzos 
siempre luchando con el elemento que lenta­
mente los destroza. Sirve al mismo tiempo para 
mostrar la labor de estos hambres en las pro­
fundidades marinas y cómo rescatan los tesoros 
en las aguas sepultados. Las fotografías cn la 
profundidad son excelentes y quizá en esto re­
sida el mayor valor de la película que, contor­
neada por las riñas de camaradas de sus prota­
gonistas, matizan con humorismo las gravedad 
del argumento. 

TEXTO PARA PROGRAMAS 

Tres grandes arlistas en un film humano y 
cordial. 

V a l o r a r t í s t i c o 2 
V a l o r a r g u m e n t o 2 
V a l o r c o m e r c i a l 3 
V a l o r i n t e r p r e t a c i ó n 3 

T a n g o B a r 

TITULO ORIGINAL: -Tango Bar". — PRO­
DUCCIÓN : Paramount Films. — DISRPIBUl-
DORA: Paramount Films, hablada en español 
CARÁCTER: Comedia muical. DIRECCIÓN: 
Reinhardt. — INTERPRETES: Rosita Afore-
no, Carlitas Gardel, Enrique de Rosas y Tito 
Lusiarno. — ESRTNEO: Cinema Madrid Pa­

rís, día y de septiembre de 1935. 

El malogrado Carlos Gardel en la pantalla 
es un recuerdo del cantante que se -fué. foven-
citas y mujeres enamoradas se acercan a escu­
char su voz. Cinema muy poco; pero el arte 
del gran cantor es el todo ; sus canciones siem­
pre esperadas por el público en general, por el 
femenino sobre todo hicieron de el un gra;í 
valor en el cinema de nuestra época; es lás­
tima que Hollywood y los amantes del cinema 
hayan perdido este ídolo. Sólo persisten ho/ 
sus imágenes, pero éstas tristemente se a c a i -

barán entonces..., el cinema y el público hai-
brán perdido su valor. 

En tonos discretos se conducen todos los in­
térpretes. En este cinema de estudios lo mejor 
es la fotografía. Claro es que sobre todo ei 
arte de Garlitos Gardel. 

l E X T O PARA PROGRAMAS 

Una película con Carlos Gardel. 

V a l o r a r t í s t i c o 3 
V a l o r a r g u m e n t o 2 
V a l o r c o m e r c i a l 4 
V a l o r i n t e r p r e t a c i ó n 2 

L a t e l a d e a r a ñ a 

TITULO ORIGINAL: -Evelyn Prentice". — 
PRODUCCIÓN : Metro-Goldwyn-Mayer-lhéri-
ca S. A. — DISTRIBUIDORA: Metro-Gold-
wyn-Mayer-Ibérica S. A., hablada inglés con 
títulos superpuestos en castellano. — CARÁC­
TER: Comedia dramática. — DIRECTOR: WL 
Iliam K. Howard. - INTERPRETES: William 
Powell, Myrna Loy, Cosa Sue Collins, Una 
Merkel y Rosaünd Russell. ESTRENO: Ci­
nema Capítol, día 13 de septiembre de 1935. 

William Powell es nuevamente el abogado 
famoso consagrado al estudio, de vez en cuan­
do algo orgulloso de su saber, .'\caso esto hace 
que olvide su felicidad que se verá turbada por 
alguien que pretende aprovechar la coyuntura 
del trabajo dcl jurisconsulto para tejer su tela 
alrededor dc la esposa. A esto siguen unas 
complicaciones de la vida del maleante que 
muere misteriosamente; una mujer es acusada 
y el abogado famoso aquí tendrá que oponerse 
a la esposa en defensa ds su cliente, finalmente 
culpable al resurgir la verdad es¡>leridorosa, coa 
ella el renacer del amor y la alegría en todos 
los corazones. 

TEXTO PARA PROGRAMAS 

Un drama de intriga y emoción turba el lio­
gar de unos amorosos esposos. 

V a l o r a r t í s t i c o 2 
V a l o r a r g u m e n t o 2 
V a l o r c o m e r c i a l 3 
V a l o r i n t e r p r e t a c i ó n 4 

V i v a m o s e s t a n o c h e 

TITULO ORIGINAL: -Let's Uve ío Night". -
PRODUCCIÓN: Columbia Pictures, dialogada 
en inglés con títulos superpuestos en castella­
no. — DISTRIBUIDORA: Columbia Pictures. 
CARÁCTER: Comedia dramática. — DIREC­
CIÓN: Víctor Schertzinger. — INTERPRE­
TES: Lilian Harvey, Tullo Carminatti, Hugh 

Williams, Janet Brecher, Hugh Williams, Tala 
Birell, Luis Alberni, Claudia Coleman, y .Ar­
thur Treacher. — ESTRENO : Cinema Aveniaa, 

día 13 de septiembre de 1935. 

Entre la mesa de juego, el ambiente, el mar 
y el deporte se teje una historia sentimental de 
amor de una muchachita de belleza ingenua 
y enamorada, cuyo romanticismo la enamora 
del desconocido a quien luego dc intrascen­
dentes episodios ha de conseguir enamorar. Las 
bellas músicas endulzan el poema en que Li­
lian Harvey y Tulio Carminatti tienen su mar­
co en el mar y la luna. 

La discreción aparece en todos los momentos 
del film que entretiene agradablemente consi­
guiendo un propósito: ser amable para el pú­
blico. 

TEXTO PARA PROGRAMAS 

Una bella historia de amor en el ambiente 
de encanto: Montecarlo. 

V a l o r a r t í s t i c o 3 
V a l o r a r g u m e n t o 2 
V a l o r c o m e r c i a l 3 
V a l o r i n t e r p r e t a c i ó n 3 

V a m p i r e s a s 1 9 3 6 

TITULO ORIGINAL: -Gold diggers 1936". 
PRODUCCIÓN: Warner Bros. First Nationcí 
Films, hablada en inglés con títulos superpues­
tos en castellano. - DISTRIBUIDORA: War­
ner Bros. — CARÁCTER: Revista. — DIREC­
TOR: Busby Berkeley. - INTERPRETES: 
Dick Powell, Adolphe Menjou, Gloria Stuart. 
Alice Brady, Glenda Farrell, Frank McHugh, 
Hugh Herbert, Joseph Cawthorn, Grant Mit­
chell y Dorothy Davis. — ESTRENO: Cinema 

Rialto, día 11 de septiembre de 1935. 

Presentándonos el trabajo de un muchacho 
que lo hace para continuar estudios se inicia 
una comedia de gran movimiento en el que 
comienzan unos idilios, deslizándose más tarde 
por la suntuosidad de las revistas de la War-
fantasías geométricas plasmadas • en bellísimasi 
ner; en riqueza, alegría, música, canciones, 
hermosas mujeres en conjuntos espléndidos, sin 
descuidar un solo momento el reparto escogido. 
La cámara capta, conducida certeramente, las-
fotografías. • • •' 

Es un film agradable y de entretenimiento 
constante hacia cuyo fin se llega con una ale­
gría que sentiremos más tarde perder. 

TEXTO PARA PROGRAMAS 

Mujeres, alegría, danzas y canciones en una 
nueva revista americana. 

V a l o r a r t í s t i c o 2 
V a l o r a r g u m e n t o 2 
V a l o r c o m e r c i a l 3 
V a l o r i n t e p r c t a c i ó u 4 

E n t r e e l a m o r y l a m u e r t e 

TITULO ORIGINAL: -Society Doctor". — 
PRODUCCIÓN: Metro-Goldwyn-Mayer-lbéri-
ca, 1935-36. - DISTRIBUIDORA: Metro-
Goldwyn-Mayer-Ibérica. — CARÁCTER: Dra­
ma. DIRECCIÓN: Qeorge Seitz. — IN­
TERPRETES: Chester Morris, Virginia Bru­
ce, Robert Taylor y Billie Burke. ESTRENO: 
Cine Palacio de la Música, 9 septiembre 1935. 

Una nueva historia a que sc presta la ciencia 
con su entero dramatismo. Los hombres que cn 
los hospitales guardan la vida de los demás hu­
manos no pueden realizar su misión noble sin 
dificultades y trabas creadas por sus mismosi 
compañeros de ciencia, además de las —en es­
tos casos leves— escasas y matizadoras esce­
nas de amor. Primero la crítica en la operación 

al cirujano ilustre que luego ha de exponer su 
vida en la lucha con un malhechor, muerte de 
la que escapa merced a sus instrucciones a un 
compañero que entendiéndolas verifica esa ope­
ración terrible y aún más excelsa, cuya conva­
lecencia iluminará el amor. 

TEXTO PARA PROGRAMAS 

Un drama humano en q.te la envidia acecha-
za la ciencia de la juventucl. 

V a l o r a r t í s t i c o 3 
V a l o r a r g u m e n t o 2 
V a l o r c o m e r c i a l 2 
V a l o r i o t c r p r c t a t í v o 3 

C a r a b a n a d e b e l l e z a s 

TITULO ORIGINAL: -Students Tour". — 
PRODUCCIÓN. Metro - Goldwyn - Mayer, ha- • 
biada en inglés con títulos superpuestos en cas­
tellano. DISTRIBUIDORA: Metro-Gold­
wyn-Mayer. — CARACETR: Comedia musi­
cal. - DIRECTOR: Charles F. Fiesner. — 
INTERPRETES: Jimmy Durante, Charles But­
terworth, Maxine Doyle, Phil Regan, Nelson 
Eddy, Fiorine Mackinney, Douglas Fowley, 
Monte Blue, Betty Grablei - ESTRENO: Pa­
lacio de la Musica, dia 2b de agosto de 1935. 

La juventud deportiva que sale de las uni­
versidades americanas va de viaje por el mundo 
y toda la «troupe» hace una demositración de 
sus «estudios» con representaciones revisteriles, 
canciones y sinfonías y entre ellas el imponde­
rable Jimmy Durante,, con su comicidad plena 
y alegre, en interesantes y picarescas escenas 
coreográficas. 

TEXTO PARA' PROGRAMAS 

Jimmy Durante, de nuevo en una película 
cómica, arrevistada y deportiva. 

V a l o r a r t í s t i c o 2 
V a l o r a r g u m e n t o 2 
V a l o r c o m e r c i a l 3 
V a l o r i n t e r p r e t a t i v o 3 

ROBERT MONTGOMERY 
que con Joan Crawlort y Clark Gable, 
lograrán seguramenfe un gran éxito en 
"Cuando el diablo asoma", próximo 

estreno del Capitol. 
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A L F I N , " L A V I U D A A L E G R E 
L a p r o d u c c i ó n d e pe l ícu las , c o n s u r i t m o 

a c e l e r a d o y la n e r v i o s i d a d e léc t r i ca de los 
e s tud ios , h a t e n i d o , s in e m b a r g o , u n a e x ­
cepc ión es tos ú l t imos t i e m p o s . Éxcepc ió t i 
v e r d a d e r a m e n t e s o r p r e n d e n t e , s i se t iene 
en c u e n t a q u e el p r o g r a m a n o r m a l d e u n a 
p r o d u c t o r a de c a t e g o r í a , ex ige la « p u e s t a 
a p u n t o » d e u n m í n i m o de c incuen t a p e ­
l ículas a n u a l e s . 

C u a n d o se d e b e t e r m i n a r u n a pe l ícu la 
c a d a s e m a n a , s e c o m p r e n d e el p o r q u é de 
e s t a v i d a convuls iva q u e es p e c u l i a r a cas i 
t o d o s los c e n t r o s p r o d u c t o r e s d e H o l l y ­
w o o d . 

E s t a s o r p r e s a e n la v i d a n o r m a l de los 
e s tud ios d e C u l v e r City, p r o p i e d a d d e la 
M e t r o - G o l d w y n - M a y e r , n o s la h a r e s e r ­
v a d o «La v i u d a a l e g r e » , que h a b a t i d o to- . 
dos los r é c o r d s d e la lentitud. 

L a ges t ac ión d e « L a v i u d a a l e g r e » tuvo 
l u g a r i n m e d i a t a m e n t e q u e a p a r e c i ó a l lá p o r 
1 9 2 9 la p r i m e r a pe l ícu la s o n o r a . E n t o n c e s 
es te h o m b r e j oven , d e a d e m a n e s du lces y 
l en to s q u e es I r v i n g T h a l b e r g , m e a n u n c i ó 
en conf idenc ia q u e i b a n a c o m e n z a r s e los 
t r a b a j o s p a r a la f i lmación d e « L a v i u d a 
a l e g r e ;>. 

Conf ieso que a l a i io s igu ien te , y c o m o 
los e s t u d i o s n o d e s p l e g a s e n n i n g u n a a c t i ­
v i d a d que tuviese r e l ac ión con la f a m o s a 
o p e r e t a d e F r a n z L e h a r , m e h a b í a o lv ida ­
d o d e e l la . E n 1 9 3 0 , p o r u n a c o i n c i d e n ­
cia s u p e q u e T h a l b e r g se h a l l a b a e n t r a ­
tos con el f a m o s o m ú s i c o p a r a los d e r e c h o s 
m u s i c a l e s d e la o b r a . L a s d i f i cu l t ades , e m ­
p e r o , q u e p o r tal m o t i v o se su sc i t a ron , 
a p l a z a r o n u n a vez m á s es ta cues t ión . 

E n 1 9 3 3 I r v i n g T h a l b e r g , venc ido po r 
el « s u r m e n a g e » d e u n a v ida ac t i v í s ima y 
sin r e p o s o , h u b o d e t o m a r u n a s l a r g a s v a ­

cac iones , y j u n t o con su e sposa , la i a m c s a 
y be l l a N o r m a S h e a r e r , se t r a s l a d ó a E u ­
r o p a . Los m é d i c o s le h a b í a n o b l i g a d o a u n 
r e p o s o a b s o l u t o , p e r o cons igo se l levó u n a 
a b u l t a d a c a r p e t a d e d o c u m e n r o s . E s t e d o s ­
s ie r con t en í a t o d a s las ge s t i ones en t r á ­
m i t e p a r a la ve r s ión c i n e m a t o g r á f i c a d e 
« L a v i u d a a l e g r e » . C u a n d o u n o s m e s e s 
m á s t a r d e , M r . T h a l b e r g se i n c o r p o r ó a 
sus t r a b a j o s d e p r o d u c c i ó n e n Cu lve r City, 
t r a í a cons igo c o m p l e t a m e n t e en regla, los 
d e r e c h o s t o t a l m e n t e ced idos a M . G . M . p o r 
sus a u t o r e s , p a r a la ed ic ión c i n e m a t o g r á ­
fica de « L a v i u d a a l e g r e » . L a l a b o r i o s a 
t r a m i t a c i ó n h a b í a d u r a d o c u a t r o a ñ o s . 

E n t o n c e s c o m e n z a r o n n e r v i o s a m e n t e los 
t r a b a j o s p a r a l a ed ic ión d e e s t e f i lm. Los 
a l t o s d i r ec t ivos d e la C o m p a ñ í a se h a b í a n 
p r o p u e s t o r ea l i za r la m á s s i n g u l a r pe l í cu la 
d e su h i s t o r i a y c o n t r a t a r o n a M a u r r i c e 
C h e v a l i e r p a r a el p a p e l d e C o n d e D a n i l o . 
J e a n e t t e M a c D o n a l d , rec ién i n c o r p o i a d a a 
M e t r o - G o l d w y n - M a y e r , fué d e s i g n a d a s in 
vac i lac ión p a r a el r o í d e V iuda A l e g r e . 
P e r o T h a l b e r g a n d a b a p r e o c u p a d o con u n a 
g r a n i d e a . Conf i a r l a d i recc ión de l film a 
E r n s t L u b i t s c h , l a f i gu ra m á s c a r a c t e r í s ­
t ica p a r a u n a p r o d u c c i ó n d e e s t a e n v e r ­
g a d u r a . N o h e m o s d e h a c e r h i s t o r i a de l 
t i e m p o y los sacr i f ic ios q u e fue ron n e c e ­
sa r io s p a r a l l e g a r a l r r e s u l t a d o i fnal , lo 
c ie r to e s q u e p o r fin c o m e n z ó ia f i lma­
ción d e « L a v i u d a a l e g r e » . 

Y h a s t a a q u í h e m o s desc r i t o s o l a m e n t e 
los t r á m i t e s p r e l i m i n a r e s . Lec to r , si te h u ­
b ieses h a l l a d o a m i l a d o h a c e u n o s m e s e s 
c u a n d o se e s t a b a n r o d a n d o e n los e s tud ios 
l a s i no lv idab le s e s c e n a s de « L a v i u d a a l e ­
g r e » , te a s e g u r o q u e n a d a p o d r í a m a r a ­
v i l l a r t e en el difícil a r t e de l c i n e m a . A l c o -

m e n z a i los t r a b a j o s d e es te film, p a r e c i ó 
f lo ta r s o b r e el a i r e d e los g r a n d e s e s tud ios 
c o m o u n a s ó l a c o n s i g n a g e n e r a l a t o d o s : 
«La v i u d a a l e g r e » e n t odas sus p a r t e s y 
en su con jun to d e b e r á s u p e r a r a t o d o lo 
h e c h o . 

E r n s t L u b i t s c h , con su f l ema h a b i t u a l y 
su co lecc ión d e i n m e n s o s h a b a n o s en el 
bols i l lo de i p e c h o , o c u p ó su sil la d e l o n a 
y con el a i r e d e u n c i rua jno q u e va a d a r 
comienzo a u n a o p e r a c i ó n de l i cada , d i jo 
a t o d o s : 

« V a m o s a e m p e z a r , s e ñ o r e s . S o b r e t o d o 
q u e n a d i e t e n g a p r i s a y q u e c a l m e s u s n e r ­
v ios . Yo n o t e n g o n i n g u n a c lase d e p r i sa , 
porcjue v a m o s a h a c e r e n t r e t o d o s la m e ­
j o r o b r a d e n u e s t r a s v i d a s . » 

E r n s t L u b i t s h n o c a m b i ó u n m o m e n t o s „ 
f l ema e n los diez y o c h o m e s e s q u e d u r ó la 
f i lmac ión . C a d a e s c e n a t o m ó el t i e m p o 
p r e v i s t o . T o d o se hizo con l a p rec i s ión 
t r a z a d a d e a n t e m a n o . . . , p e r o q u e e s c e n a s 
se l o g r a r o n . Y q u é c o n j u n t o m á s m a r a v i ­
l loso el d e a q u e l l a s e scenas , l l enas d e u n 
fino h u m o r y d e u n a s u n t u o s i d a d i nus i -
s i l a d a . 

C u a n d o a l g ú n t i e m p o d e s p u é s a s i s t imos 
a l a p r i m e r a p r u e b a p r r i v a d a de l film r e ­
cién m o n t a d o , n o t a m o s e n el h o m b r e frío 
e i n c o n m o v i b l e , q u e es I r v i n g T h a l b e r g , 
u n . e s t r e m e c i m i e n t o d e e m o c i ó n , s e g u r a ­
m e n t e u n a c o n g o j a d e a l e g r í a , c u i d a d o s a ­
m e n t e e s c o n d i d a . D u r a n t e u n o s s e g u n d o s , 
el g e n i o de l s é p t i m o a r t e p e r m a n e c i ó m u d o 
y r e c o g i d o en sí m i s m o . 

L u e g o di jo s e n c i l l a m e n t e : 
« B u e n o , es to ya es tá l i s t o . . . A h o r a , a 

r ea l i za r o t r a c o s a . » 

LEONARDO BALMASEDA 

"La Viuda Alegro" 
vuelve a la pantalla, 
esfa vez gerarquiza-
da con su música 
ctiispeante. alegre y 
senlimental. He aquí 
una e scena de la 
nueva versión sono­
ra de la cé l ebre 
opereta 
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LA D E S P R E O C U P A C I Ó N 

ES EL MEJOR MEDIO 

DE LLEGAR A ESTRELLA 

E n es tos t i e m p o s d e cr is is y d e a r r e - " 
p e n t i m i e n t o s se vue lven a t o m a r e n s e r i o ' 
l a s t eo r í a s d e c ie r tos f i lósofos q u e a t r a v é s 
d e los s ig los h a n p r e d i c a d o q u e el c a m i n o 
de l éxi to es tá s e m b r a d o d e d i f i cu l tades y 
que sólo se l l ega a b u e n t é r m i n o a fuerza 
d e t r a b a j o y p a c i e n c i a . 

N a d i e h a r e c o g i d o es tos p e n s a m i e n t o s 
con m á s a f á n q u e la n u e v a g e n e r a c i ó n d e 
a c t o r e s d e c i n e m a . Sus i dea s y ac to s d e ­
m u e s t r a n q u e n o se f ían d e la s u e r t e o la 
c a s u a l i d a d y q u e se p r o p o n e n t r i un fa r a 
fuerza d e a p l i c a c i ó n y t r a b a j o . 

L a h i s to r i a d e H o l l y w o o d en los ú l t imos 
a ñ o s con t i ene n u m e r o s o s e j e m p l o s d e p e r ­
s o n a s que , s in p r e o c u p a r s e m a y o r m e n t e de 
su p o r v e n i r , l l e g a r o n a e s c a l a r l as c i m a s 
d e l a f a m a . A l g u n a s d e e l las a d m i t í a n con 
f r anqueza q u e H o l l y w o o d les e r a m á s b i e n 
d e s a g r a d a b l e ; p e r o q u e h a b í a n a b a n d o ­
n a d o el t e a t r o p o r q u e c o n el c i n e m a se 
pod ía g a n a r m á s d i n e r o . 

A h í es tá , p o r e j e m p l o , M a r g a r e t Sul ly 
v a n a q u i e n s o r p r e n d i m o s d u r a n t e un d e s ­
c a n s o d e la p r o d u c c i ó n P a r a m o u n t , « S o 
R e d the R o s e » p a r a o b t e n e r su opin ión 
a c e r a c d e es ta i n t e r e s a n t e s i tuac ión . 

«La i d e a d e t r a b a j a r en el c i n e m a n o 
l l egó n u n c a a s a t i s f a c e r m e » , confesó Mar_ 
g a r e t . « M i p r i m e r c o n t r a t o fué el r e s u l t a d o 
de u n a m a n i o b r a y l l egué a H o l l y w o o d d e ­
c id ida a e x i g i r q u e se h i c i e r a jus t i c ia a m i s 
f a c u l t a d e s . N o fué p o r o r g u l l o n i p o r a l ­
tivez q u e t o m é es ta a c t i t u d , s ino p o r q u e 
h a b í a o b t e n i d o c ie r to éx i to e n el t e a t r o y 
m e sen t í a m á s feliz e n t r e b a s t i d o r e s q u e 
en n i n g u n a o t r a p a r t e . T e m í a q u e el t r a -

Charles Laughton y Margaret Sully-
van, dos luminosas e s t r e l l a s de 
Hollywood que no reniegan de su 
historia teatral, auuque hayan lle­
gado a c o n q u i s t a r totalmente el 
éxito en el cinema 

b a j o a n t e la c á m a r a a r r u i n a r a u n a c a r r e r a 
q u e e r a t o d a m i i l u s i ó n . » 

A l t e r m i n a r su p r i m e r pe l ícu la , M a r g a ­
r e t S u l l y v a n sa l ió d e H o l l y w o o d con el 
f i rme p r o p ó s i t o d e vo lve r a p o n e r los p ies 
en a q u e l l a c i u d a d . P e r o d e s p u é s d e r e f l e ­
x iona r , c o m o t a n t o s a c t o r e s de t e a t r o h a n 
h e c h o a n t e s y d e s p u é s q u e el la , vo lv ió a 
H o l l y w o o d c o n v e n c i d a d e q u e los c r í t icos 
de l c m e m a e x a g e r a b a n m u c h o la n o t a . 

L a o p i n i ó n q u e P a u l i n e L o r d t en í a de l 
c i n e m a e s b i e n c o n o c i d a en los c í r cu los 
t e a t r a l e s y c i n e m á t i c o s . D u r a n t e diez a ñ o s , 
e s t a e x c e l e n t e ac t r i z , cuyos éxi tos e n B r o ­
a d w a y h a b í a n s ido c e l e b r a d o p e r t o d o s los 
c r í n e o s , h a b i a r e h u s a d o a c e p t a r l as n u m e ­
r o s a s o í e r t a s q u e los p r o d u c t o r e s de pe l í ­
cu las le h a b í a n h e c h o y c u a n d o p o r fin se 
d e j ó c o n v e n c e r a p a r e c i ó n a n t e l a c á m a r a 
p a r a c r e a r con e n t e r a d e s p r e o c u p a c i ó n el 
pape i d e M r s . W i g g s e n « E l m á s g r a n d e 
a m o r » . 

Y a h o r a , e s t a s d o s a c t r i c e s c u y a f i loso­
fía t iene t a n t o s p u n t o s d e c o n t a c t o , co l a ­
b o r a r á n e n l a g r a n d i o s a p r o d u c c i ó n d e la 
P a r a m o u n t « S o R e d t h e R o s e » . «Yo s igo 
e s p e r a n d o q u e el c i n e m a m e d e m u e s t r e su 
s u p e r i o r i d a d s o b r e el t e a t r o » , d ice P a u ­
l ine L o r d . « A d m i t o q u e t iene c ie r t a s v e n ­
t a j a s i n d i s c u t i b l e s , p e r o é s t a s n o s o n su­
f ic ientes p a r a a p a r t a r m e p o r c o m p l e t o de l 
t e a t r o . »• 

O t r a d e las a c t r i c e s q u e l l e g a r o n a H o ­
l l y w o o d con i g u a l d i spos ic ión de á n i m o 
es K a t h e r i n e H e p b u r n . P o r e spac io d e t r e s 
m e s e s tuvo a r a y a a los p r o d u c t o r e s q u e 
t r a t a b a n d e h a c e r l a f i r m a r u n ^contrato y 

no se dec id ió a p e r m a n e c e r en el c i n e m a 
h a s t a q u e p u d o c o m p r o b a r p o r sus p r o p i o s 
o jos p o r los c o m e n t a r i o s del púb l i co su a c ­
t uac ión a n t e la c á m a r a h a b í a s ido un éx i to . 

C h a r l e s L a u g h t o n sue le c o n t e s t a r a los 
q u e lo p r o c l a m a n u n a d e las l u m i n a r i a s 
de l c i n e m a : « E s t á u s t e d e q u i v o c a d o . N o 
soy m á s -que m e d i a l u m i n a r i a , la o t r a m i ­
t a d p e r t e n e c e al t e a t r o . » 

K i n g V i d o r d e c l a r a que t r a s d e e s t a a c ­
t i tud se ocu l t a u n a filosofía q u e p o r ser 
i n c o n s c i e n t e n o es m e n o s i n t e r e s a n t e . « Y o 
es toy c o n v e n c i d o de q u e la m a y o r í a d e a c 
t o r e s a c t r i c e s q u e se h a n d i s t i n g u i d o d u ­
r a n t e l a s d o s ú l t i m a s t e m p o r a d a s , ) , d ice 
Vidor , « h a n o b t e n i d o sus t r iunfos a c a u s a 
d e su i n d i v i d u a l i d a d y d e s p r e o c u p a c i ó n . 
Su ob je t i vo es el t r a b a j o e n sí, e l éx i to e s 
u n a consecuenc ia d e es te t r a b a j o . » 

R A S G O S P A R T I C U L A R E S D E C I E R ­
T A S E S T R E L L A S 

L a r i sa b u r l o n a d e C l a u d e t t e C o l b e r t . 
L a voz m e l o d i o s a de C h a r l e s L a u g h t o n . 
L a j u v e n t u d de Ida L u p i n o . 
L o s h o y u e l o s d e C a r i B r i s s o n . 
L o s o jos p e n e t r a n t e s d e G a r y C o o p e r . 
L a s ce jas d e M a r l e n e D ie t r i ch . 
L a n a r i z d e W . G. F i e l d s . 
L a s o n r i s a d e M a r y E l l i s . 
La s i m p a t í a d e J a c k O a k i e . 
L a s e r i e d a d d e M a c W e s t . 
L a p u e r i l i d a d d e J o e M o r r i s o n . 
L a e l e g a n c i a d e C a r o l e L o m b a r d . 
E l cabe l lo e n m a r a ñ a d o d e H e n r y W i l ­

c o x o n . 
E l cut is d e M a r y B o l a n d . 
L a c h a r l a de G r a i c e A l i e n . 
E l c a r á c t e r a p a c i b l e d e C a r y G r a n t . 
L a d i s t i n c i ó n d e Sylv ia S i d n e y . 
L a f r an q u eza d é B i n g C r o s b y . 
L a s e r i e d a d d e C h a r l i e R u g g l e s . 
E l c i g a r r o d e E r n s t L u b i t s c h . 
L o s p a n t a l o n e s d e Ceci l D e - M i l l e . 
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NOTAS GREMIALES 

La nueva era del repertorio M. de Mièuel 

LA NUEVA ERA DEL REPER­
TORIO M. DE MIGUEL 

Cultivadores de un agro cada 
día más feraz, los editores cinema­
tográficos rivalizan en sus desvelos 
por obtener frutos copiosos y en 
perfecta sazón, que satisfagan a los 
paladares más exigentes. 

i Ven todos ellos logrado su pro­
pósito ? En cuanto a la cantidad, 
la respuesta ha de ser afirmativa. 
Vastísima la sementera, quedó ga­
rantizada la abundancia de la re­
colección. No así la excelencia del 
producto, que puede no estar en 
razón directa con la importancia 
del número, del mismo modo que 
la capacidad genósima no asegura 
la viabilidad ni la robustez de la 
prole. 

Pero de esto, de la calidad de 
las obras que el esfuerzo editorial 
nos ofrece para la temporada pró­
xima, ya hablará el público, cata­
dor infalible, que es quien falla en 
última instancia, y con sentencia 
inapelable, cuanto se somete a su 
j uicio. 

Lo indiscutible es que nos halla­
mos ante un desbordamiento in­
comparable, inusitado, de fecundi­
dad cinematográfica; que las fa­
cultades creadoras de todos los 
países están en plenitud de activi­
dad funcional, y que en España 
late tambión, y cada vez con mayor 
brío, este entusiasmo productor, no 
sólo porque nuestra tierra, conta­
giada con el ejemplo del extranje­
ro, sienta despertar afanes de emu­
lación, sino principalmente porque 

al dar voz al cinema se redujo en 
tan notables proporciones su área 
de comprensividad, que se nacio­
nalizó el que fuera un arte uni­
versal cuando no disponía de la 
palabra como medio de expresión. 
Fué entonces cuando se impuso la 
necesidad de crear un cine de ha­
bla hispana para los pueblos hispa­
nos, y esta necesidad, impulsada 
hoy por legítimas ansias de supe­
ración, hijas de una clara concien­
cia de perfectibilidad en nuestros 
cineístas, fomenta el estímulo, acre­
ce el fervor con que se conssagran, 
sin distinción, a llevar el arte na­
cional de la pantalla a niveles de 
superioridad que le permitan el pa­
rangón con lo más destacado de la 
producción europea y americana. 
Intento habilísimo, aunque no to­
dos triunfen en la noble y patrió-

• tica empresa. 

No menos digno de alabanza es 
la actitud de las firmas distribui­
doras que secundan estos anhelos, 
adquiriendo para su e.chibición sólo 
material cinematográfico español, 
producción directa. Porque no pue­
den llamarse genuinamente empaño 
las las películas habladas en nues­
tro idioma mediante dobles. Sobre 
no presentar modalidades de nues­
tro espíritu, aspectos de nuestra 
idiosincrasia, facetas de nuestro ca­
rácter racial, lo que hace que en 
ellas el cauce idiomàtico empleado 
para hacerlas inteligibles sea algo 
meramente circunstancial y exter­
no, tampoco realizan el ideal de 
protección a nuestra industria que 
el amor patrio debe perseguir. 

En este sentido, el «Repertorio 
M. de Miguel» da una enseñanza 
de alta ejemplaridad, eliminando 
de su material para el eje.cicio ci­
nematográfico venidero todo el film 
que no sea netamente español ; es 
decir, realizado en estudios espa­
ñoles y con elementos españoles: 
ese cien por cien hispánico, que 
diríamos usando un tecnicismo que 
ya se convirtió en tópico de la fra­
seología publicitaria. 

Pe; o aunque sistemático e_te pro­
ceder del «Repertorio M. Miguel», 
no por eso ha de seguirse de una 
manera irrazonada e incondicional, 
como tampoco se ha de subordinar 
la calidad a la cantidad de las cin­
tas, su bondad a su número. 

Películas españolas, sí; pero po­
cas y de perfección absolutamente 
garantizada. Una selección cons­
ciente de obras de positivo mérito. 
Y hecha con el riguroso criterio de 
buen gusto y de pureza artísticos, 
que presidió siempre en la direc­
ción de este Repertorio, consagra­
do por más de veinte años de exis­
tencia y colocado siempre en altu­
ras triunfales. 

Para dar una idea del acierto 
del «Re_ ertorio M. de Miguel» en 
su labor selectiva, anticiparemos 
los títulos de algunas de las pelí­
culas que ha de presentar. 

«El último contrabandista». — 
Escenario escrito expresamente pa­
ra el notabilísimo tenor Miguel 
Fleta, que lo protagoniza con la 
célebre estrella Luana Alcañíz. Mú­
sica del maestro Pablo Luna, tar 

jugosa e inspirada como todas las 
del famoso compositor aragonés. 

«El gato montes». — Las mu'-
chas veces centenaria zarzuela del 
maestro Penella, que ha sido san­
cionada con el aplauso del público 
español y el de veinte naciones 
hermanas de Hispanoamérica. 

«Marina». — La inmortal crea­
ción lírica del maestro Arrieta, casi 
secular, que ha suscitado la admi­
ración ferviente de varias genera­
ciones y ha dado cimientos incon­
movibles a la forma del insigne 
músico navarro. 

«Sangre de fuego». — El pri­
mer film de cow-boys realizado di­
rectamente en español, y que es 
una de las producciones más diná­
micas, vibrantes y emotivas que se 
ha llevado a la pantalla. 

«La mujer que supo amar». — 
Un drama de infinitas ternuras y 
abnegaciones femeninas que logran 
arrancar al hombre adorado de las 
garras de uno de los vicios más 
funestos y anuladores. Obra de 
hondo sentimentalismo conmove­
dor. 

Y algunas producciones más cu­
yos nombres reservamos, en la con­
vicción de que, ima vez conocidos, 
causarán enorme sorpresa. 

Con este programa que dejamos 
someramente bosquejado, podemos 
augurar al «Repertorio M. de Mi­
guel» la continuidad en las cum­
bres de consagración a que le ele­
varon y en que le han mantenido 
sin interrupción sus pasadas actua­
ciones. 

España Gráfica Films. — Con 
este nombre se ha establecido en 
Madrid una nueva distribuidora es­
pañola que cuenta con importante 
material cinematográfico, cuya pro­
yección, según se nos indica, se 
realizará en breve en una impor­
tante sala madrileña. 

Al mismo tiempo qae saludamos 
a don [osé Rivera y a don José 
María Sánchez Nieto les deseamos 
grandes éxitos en su distribución. 

FONO ESPANA ACREDITA 
UNA VEZ MAS SU ORGA­

NIZACIÓN 
Estos im;; citantes laboratorios 

sufrieron el día i i del actual un 
Dincendio que produjo algunos da­
ños de importancia en sus talleres 
ños de importancia en sus talleres, 
pero afortunadamente no hubo que 
lamentar desgracia alguna. A pe­
sar de la importancia impresionan­
te de las llamas y de los daños su­
fridos, estos laboratorios han de­
mostrado la suiiciencia valiosa de 
su dirección, consiguiendo que a 
las pocas horas del accidente, el 
trabajo continuara con intensidad 
en diferentes secciones. 

Aunque apesadumbrados por el 
incendio, tenemos que felicitar a 
la prestigiosa dirección de Fono 
FEspaña que, sobreponiéndose a su 
desgracia, ha sabido mantener la 
confianza entre el gremio cinema­
tográfico de la Península. 

Hércules Films ha realizado una 
intensa labor veraniega que es aus­
picio del éxito que ha de tener en 
la temporada actual el material me­
jicano. 

Warner Bros ha iniciado su tem­
porada de estrenos en el cine Rial­
to, regentado por la empresa Sa­
garra. Nuestra felicitación al se­
ñor Hernández, nuevo gerente de 
Warner Bros en Madrid, a quien 
cordialmente deseamos una afortu­
nada temporada que no hace du­
dar el magnífico material con que 
cuenta Warner, 

Se dice que una cinta de la Uni­
versal inaugurará la nueva panta­
lla del cine del Callao. ' 

«Rosario la cortijera», el inte­
resante film nacional dirigido por 
León Artola y en cuya labor tan 
laboriosamente ha actuado el ve­
terano don Ernesto González que 
ha sabido demostrar su capacidad 
cinematográfica, ha comenzado su 
montaje. La música es del presti­
gioso compositor Manolito Braña. 

Son numerosos los distribuidores 
que desplegaban sus actividades en 
.Madrid, que están en período de 
reorganización. Celebraremos que 
ésta les sea favorable en la actual 
temporada. 

La mayor parte de los distribui­
dores dicen que han comenzado la 
temporada. Nosotros lo creemos, 
pero la realidad es que pocos lo 
demuestran. 

Híspanla Tobis. A la cabeza de 
esta nueva distribuidora figuran los 
señores Rodiño, como director; 
Garrido, subdirector; A, Gutié­
rrez, viajante para España, y don 
Aguado, programación. 

Al parecer existe lucha por es­
trenar en la inauguración del cine 
del Callao. La empresal de este 
cine siempre ha demostrado su ex­
periencia en la selección y nadie 
duda que esa inauguración la hará 
un gran film. 

Columbia Films ha iniciado la 
temporada con un estreno en el ci­
ne Avenida. 

«Princesa por un mes» y «Tan­
go Bar» han sido los films de ini­
ciación de temporada de Para­
mount. 

«Vampiresas 1936» ha sido la 
inauguración de la temporada del 
material que distribuye la Warner 
Bros. 

Como segura nos han afirmado 
la proyección de «La bien paga­
da» , film de proyección nacional. 

en Ria'.to para finales del mes pre­
sente. 

Pronto se realizarán dos cintas 
nacionales en los estudios de la 
CEA que distribuirá Tobis. Una de 
éstas será una obra de don Hono­
rio Maura, que dirigirá el señor 
Fernández Ardavín. 

Nuevamente abrirá sus puertas al 
público, después de su importante 
reforma que ha transformado sun­
tuosamente la sala, el arisitocrático 
cine del Callao. Aunque aún no es 
definitiva la fecha se cree que ha 
de ser el día 26 del actual. 

El gran descubrimiento de At­
lantic Films es Enrique del Cam­
po, galán de la pantalla hispano­
americana que aparecerá en la pe­
lícula española «Una mujer en pe­
l igro», según argumento original 
de José Santugini, cuyas prime­
ras escenas dieron comienzo a su 
filmación. 

Ca trito, el graciosísimo actor de 
todos conocido por sus jocosísimas 
interpretaciones, figura en el re­
parto de la segunda superproduc­
ción de la serie internacional de 
Atlantic Films., titulada «Una mu­
jer en peligro». Ni que decir tie­
ne que Ca trito tiene en el reparto 
un papel tan gracioso que nos 
«troncharemos» de risa. 
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Tipos de esf re as clasificados por un director 
Una de las obligaciones de Fred 

Datig, en su calidad de director 
de reparto, consiste en clasificar 
a los actores у actrices que están 
bajo sus órdenes. Y es tal el co­
nocimiento que tiene de ellos, que 
nunca vacila cuando se trata de 
asignarles un nuevo papel. 

Algunos artistas, dice Datig, tie­
nen un tipo tan marcado que es 
imposible clasificarlos en un tipo 
que no sea el suyo y para demos-
mostrarlo nos facilitó la siguiente 
lista: 

Bing Crosby: Un joven doctor 
o abogado. Mae West: Artista de 
cabaret. Silvia Sidney: Una mu­
chacha recién salida del pensiona­
rio. Claudette Colbert: La mima­
da de los caballeros. Marlene Die­
trich: Una princesa o una recién 
casada. Mary Boland: Una ma­
trona de la clase media. Charlie 
Ruggles: La víctima de su mujer. 
W. C. Fields: Un tipo de novela 
de Dickens. 

Margaret Georgia Cummings, 
futura actriz infantil, se prepara 
en estos momentos para iniciar su 
carrera cinematográfica. 

En un juicio breve, contenido 
en un solo vocablo, las estrellas 
femeninas serían así apreciadas: 
Greta Garbo, misteriosa; Norma 

Shearer, encantadora; Joan Craw­
ford, magnética; Maureen O'Su­
Ilivan, exquisita; May Robson, hu­
mana; Helen Hayes, delicada y 
Jean Harlow, tentadora. 

Una Merkel debutó en una obra 
teatral, representada en Nueva 
York, en la que por gritar: «Avan­
te, Wiscosin», percibía tres dóla­
res diarios. 

Ayudante de mecánico en los fe­
rrocarriles, fué el primer empleo 
que desempeñó Robert Montgome­
ry, el hoy celebrado astro de la 
pantalla. 

Lionel Barrymore, además de 
actor, es pintor y músico. 

Cinco generaciones de la fami­
lia de Lewis Stone nacieron en la 
ciudad de Worcester. 

Para poder trasladarse a Holly­
wood, Clark Gable aceptó una pla­
za de cobrador en una compañía 
de teléfonos, con cuyo sueldo pudo 
costearse el viaje hacia los estu­
dios, donde obtuvo trabajo como 
« extra ». 

El primer papel de cierta im­
portancia que interpretó Joan 

Crawford en el cinematógrafo fué 
en una película en la que trabaja­
ba Jackie Coogan, el pequeño pro­
tagonista de «El pibe». 

Diez mü perchas se utilizan 
anualmente en el departamento de 
guardarropía de la Metro Goldwyn 
Mayer para colgar los trajes que 
se usan en las películas. 

Michael Bartlett, que acompaña 
a Grace Moore en su segunda pe­
lícula, se destaca como un actor 
vigoroso y romántico. Reciente­
mente la productora Columbia le 
ha incorporado al elenco del nue­
vo film de Claudette Colbert. 

Bartlett, que es un reputado te­
nor de ópera, actuó con éxito en 
los escenarios de Italia, Francia y 
Bélgica. 

Uno de los objetos más apre­
ciados por Cecil B. de Mille es 
una condecoración que el Papa lo 
concedió en mérito a su extraor­
dinaria producción «El rey de los 
reyes». Dicha condecoración per­
tenece a la orden del Santo Se­
pulcro y riene como parte inte­
grante una astilla de la Cruz que 
los caballeros cruzados llevaron a • 
Europa desde Tierra Santa. 

La atrayente jean Harlow enjua­
ga su hermosa cabellera platinada, 
con agua de añil. 

James Bakeley, el aristocrático 
neoyorquino artista de Columbia, 
tiene de mascotas cuatro tortugas 
que ha nombrado Wendy, Lelia, 
Lily y Maud. 

El problema de dar de comer 
a centenares de supernumerarios en 
Hollywood, es uno que requiere 
precisión militar. 

Durante la toma de unas esce­
nas exteriores en Torrance, Cali­
fornia, se usaron seis cocinas ro­
dantes para servir a 500 extras. 
El director Roy William Neiil ob­
servó un día la rapidez con que 
se manejaba la distribución de la 
c o m i d a , requiriendo solamente 
veinte minutos para la enorme 
multitud. 

Fay Wray fumó su primer ciga­
rrillo, pero tuvo que ensayar por 
tres días antes de manejarlo como 
la chica ultramoderna que repret-
senta. 

May Robson es la única bisa­
buela en la pantalla; su nieto Ro­
bert Robson, es el padre de la re­
cién nacida bisnieta que lleva el 
nombre de May Robson Gore. 

Una de las escenas de máxima emoción de la superproducción B. I. P. «ABDUL HAMID» (EL sultán maldito) que presentaré en breve Cifesa 
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F O C O 
Las vrimeras figuras de la r eg i e , se balancean hoy de mi 

modo alarmante. Pabst, Gance, Clair May, Turjanski, Vidor, 

Lang, nos kail demostrado, que aún pueden hacer buen cinema, 

pero qne esa irregularidad en los a c i e r t o s , que ya algunas veces 

hemoz atribuido a directores inferiores, es también cualidad pri­

vativa en ^llos. Hoy día las s o r p r e s a s cinematográficas están a La 

otden dei día, y cualquier pelanas, con megáfono en b.'<ca, realiza 

un film certero, que atrae nuestra atención y confianza hacia él. 

EL caso de Stuart Walker, un "pelanas" de 1934 no es nuevo. 

Su film "El águila y el halcón" —film tipo de aviación con 

perdón (le Howard Hawks— tiene las condiciones precisas para 

triunfar, en una selección lograda a fuerza de detalles. Esto es 

lo que ya anteriormente habían hecho otros hombres, con idén­

tica fortuna: Ruggless, con su "Cimarrón", Machaty, con "Entre 

sábado y domingo", y Stahl con "La usurpadora" 

Los llamados "valores nuevos" no deben inspirar una gran 

confianza, siempre que no les acompañe el éxito en su primera 

experiencia. Recordemos tati sólo los casos de Marion Gering, 

John Cronwell y George Cukor. No son nadie, y el público nor­

teamericano les concede una categoría inexplicable. El último de 

ellos, ha llegado incluso a ser premiado por la Academia. 

Se me tachará de machacón si señalo, que los mejores films 

de cada temporada son aquéllos que retratan fielmente la vid^i 

en sus más variadas facetas y recogen noblemente los "proble­

mas humanos" que aquejan hoy día a todo el mundo. 

'1 ambiéii ofrece un marco artístico inapreciable para los 

gustadores de la vanguardia cinematográfica, esas sesiones de 

cineclub —única y posible puerta de escape del cotidiano cinema 

y de sus defectos— que todos los años se dan por distintas 

agrupaciones, que se acogen a diversos nombres para actuar. 

A los productores españoles, de los cuales no estamos todavía 

muy contentos, nada podemos recomendarles, como no sea que 

la suerte les acompañe en las reaUzaciOties, que este año lian de 

presentarse al publico. 

Este aspecto despectivo se apoya, más en un criterio de se­

riedad, que en otro cualquiera, ya que ello permitirá hacer más 

reguUir la dirección de películas, sin prodigar demasiado los elo­

gios a aquél que como ya hemos dicho "tenga la suerte" de 

triunfar en su empeño. Benito Perojo, Florián Rey, y Aznar son 

un trío megafónico insuficiente para esa sed de cine patrio que 

tiene el español, desde hace mucho tiempo. El contingente de 

directores con qae contamos en España, nos da derecho a creer 

en la existencia de mejores films, siempre que quieran esforzarse 

un poco y no aparecer siempre ante los ojos de Los cineístas y 

del público como "incapacidades honorarias". De no ser asi, 

siempre es preferible la aparición de nuevos hombres que se 

interesen por el film español y lleguen a demostrar que en Es­

paña puede hacerse tan buen cine como el que se produce en 

cualquier punto del mapa. 

y ahora, esperemos pacientemente cómo se resuelve este 

año el eterno duelo cinematográfico Europa-América. 

AUGUSTO YSERN 

PARA EL ARCHIVO DEL AFICIONADO 

E R I C V O N S T R O H E I M 

EL REY DE LA MONTAÑA. 
ESPOSAS FRIVOLAS 
AVARICIA 
LA VIUDA ALEGRE 
LA MARCHA NUPCIAL.. . . 
LUNA DE MIEL 
LA REINA KELLY 
ANA KARENINA 

Eric von Stroheim, 
Eric von Stroheim, Mary Philbin. 
Zasu Pitts, Jean Hersholt. 
John Gilbert, Mae Murray, Roy D'Arey. 
Eric von Stroheim, Fay Wray, Zasu Pitts. 
Eric von Stroheim, Fay Wray, Zasu Pitts. 
Gloria Swanson, Walter Byron. 
Greta Garbo, Fred Mae Murray, Francis Lebre. 

PARA NUESTROS LECTORES 
A partir del próximo número, que aparecerá el día 
12 de Octubre, la salida de nuestra revista será, 
puntualmente, el setjundo y cuarto sábado de mes. 
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POR TODA ESPAÑA 
CAFÉS DEL BRASIL 

E X I G I D L O S 
CAFÉS DEL BRASIL 

SON LOS MÁS FiNOS 
Y A R O M Á T I C O S 

C A S A S B R A S I L 

B R A C A F É 

P E L A Y O C A R I O C A 

EXCLUSIVA DE VEN­

TA PARA ESPAÑA Y 

PORTUGAL 

DISTRIBUIDORAESPA-

ÑOLA DE PUBLICA­

CIONES 

DIARIOS-REVISTAS 

LIBROS - CENTRO 

ADMINISTRATIVO , 

D i a g o d e L e ó n , 9 

T e l é f o n o 6 1 2 6 3 

M A D R D 

Estud ios c i n e m a t o g r á f i c o s 

T o m a d i r e c t a 

D O B L A J E S 

S A L A D E M O N T A J E 

Aparato para títulos trucados 

O f i c i i i a j » : 

P a s e o d e l P r a d o » 6 

K a í t u d í o s : 

M a r t í n d e V a r e a s » 1 

E L S I S T E M A 

R. ( . A . Victor P h o t o p h o n e 
DE ALTA FIDELIDAD 

T H C c M B i c o r V ^ B ^ ^ J V P C R f C C T S O U N O 

P M O T O P H O N E 
S O U N D i O U l P M E N T 

- - - - - Ha merecido 

DIPLOMA de HONOR 

de la Academia de las ^ r-
fes y las Ciencias Cinema­
fográficas de Hollywood 

(ESTADOS UNIDO.) 

S o c i e d a d I b é r i c a 
d e Construcciones Eléctricas 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o 
p a r a E s p a ñ a y P o r t u g a l 

O F I C I N A CENTRAL: 

Zurbano, 14 - Apar tado, 9 9 0 

M A D R I D 
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